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A C T I O D E M A S S E 

CONTRE 
L A L O I S C E L E R A T E ! 

(ÉDITORIAL page 3) 

L e bolchcvisme existe comme courant de la pensée poli­
tique et comme parti politique depuis 1903. Seule l'histoire 
du bolchévisme, tout au long de son existence, peut expli­
quer de façon satisfaisante pourquoi il a pu élaborer et main­
tenir, dans les conditions les plus difficiles, la discipline de 
fer indispensable à la victoire du prolétariat. 

E t tout d'abord la question se pose: qu'est-ce qui ci­
mente la discipline du parti révolutionnaire du prolétariat? 
qu'est-ce qui la contrôle? qu'est-ce qui l'étaye? C'est, 
d'abord, la conscience de l'avant-garde prolétarienne et son 
dévouement à la révolution, sa fermeté, son esprit de sacri­
fice, son héroïsme. C'est, ensuite, son aptitude à se lier, à 
se rapprocher et, si vous voulez, à se fondre jusqu'à un 
certain point avec la masse la plus large des travailleurs, 
au premier chef avec la masse prolétarienne, mais aussi la 
masse des travailleurs non prolétarienne. Troisièmement, 
c'est la justesse de la direction politique réalisée par cette 
avant-garde, la justesse de sa stratégie et de sa tactique 
politiques, à condition que les plus grandes masses se con­
vainquent de cette justesse par leur propre expérience. A 
défaut de ces conditions, dans^ un parti révolutionnaire 
réellement capable d'être le parti de la classe d'avant-garde 
appelée à renverser la bourgeoisie et à transformer la société, 
la discipline est irréalisable. Ces conditions faisant défaut, 
toute tentative de créer cette discipline se réduit inéluctable­
ment à des phrases creuses, à des mots, à des simagrées. 
Mais, d'autre part, ces conditions ne peuvent pas surgir 
d'emblée. Elles ne s'élaborent qu'au prix d'un long travail, 
d'une dure expérience; leur élaboration est facilitée par une 
théorie révolutionnaire juste qui n'est pas un dogme, et qui 
ne se forme définitivement qu'en liaison étroite avec la pra­
tique d'un mouvement réellement massif et réellement révolu­
tionnaire. 

L E N I N E 
( L a m a l a d i e e n f a n t i l e d u 

c o m m u n i s m e : le g a u c h i s m e ) . 



l'HUMANITÉl^ 

POUR LA CLARTÉ ET LA VÉRITÉ AUXQUELLES 

ONT DROIT TOUS NOS LECTEURS 

ù rouge 

OUVRONS LE DOSSIER ! 
« H. R. », j o u r n a l m a r x i s t e - l é n i n i s t e , ne s a u r a i t 

a v o i r q u ' u n e l i g n e . E n fa i t s o n C o m i t é d e r é d a c t i o n 
a v u s ' a f f r o n t e r e n s o n s e i n d e u x l i g n e s . C e r t a i n s 
d e s e s m e m b r e s o n t r é c u s é l ' e n s e i g n e m e n t d e M a r x 
s u i v a n t l e q u e l « si la classe ouvrière lâchait pied 
dans le combat quotidien avec le capital, elle ue 
priverait certainement elle-même d'entreprendre tel 
ou tel mouvement de plus grande envergure » ; o n t 
d é f i g u r é n o t r e m o t d ' o r d r e « en avant pour une 
démocratie populaire fondée sur la dictature du 
prolétariat » e n a f f e c t a n t d e le c o n f o n d r e a v e c la 
« d é m o c r a t i e a v a n c é e » d e s r é v i s i o n n i s t e s , e n 
o u b l i a n t q u e p o u r n o u s la d é m o c r a t i e p o p u l a i r e 
r é s u l t e d e l ' i n s u r r e c t i o n a r m é e e t n e p e u t ê t r e 
q u ' u n e p r e m i è r e f o r m e d e d i c t a t u r e d u p r o l é t a r i a t ; 
o n t e n c o n s é q u e n c e m i s e n c a u s e la n é c e s s i t é d ' u n 
F r o n t U n i ; o n t n i é la r é a l i t é d e la f a s c i s a t i o n . C e s 
c o n t r a d i c t i o n s n ' o n t p a s é t é d e c e l l e s q u i s e r é s o l ­
v e n t s u i v a n t la p r a t i q u e u n i t é - c r i t i q u e - u n i t é . L e 
g r o u p e q u i s o u t e n a i t c e t t e l i g n e e n t e n d a i t l a f a i r e 

t r i o m p h e r p a r d e s m é t h o d e s é t r a n g è r e s à l ' e s p r i t 
c o m m u n i s t e : à l ' i n t é r i e u r d u C o m i t é d e r é d a c t i o n , 
n o n r e s p e c t d e s d é c i s i o n s c o l l e c t i v e s d u C o m i t é , 
t e n t a t i v e s p o u r m o d i f i e r s a m a j o r i t é e n y i n t r o d u i ­
s a n t d e n o u v e a u x m e m b r e s r e c r u t é s s u r la b a s e d e 
leu r l i g n e ; à l ' e x t é r i e u r t r a v a i l d e s a p e a u s e i n d e s 
C D . H . R . , i n c i t é s à n e d i f f u s e r le j o u r n a l q u e s ' i l 
r e f l é t a i t l e u r l i g n e . L ' a t t i t u d e o b j e c t i v e d e c e g r o u p e 
a é t é c e l l e d ' u n e n n e m i d e c l a s s e p e n s a n t r é u s s i r l à 
o ù les a u t r e s m o y e n s d é p l o y é s p a r le p o u v o i r et le 
p a r t i r é v i s i o n n i s t e a v a i e n t é c h o u é e t é t r a n g l e r H. R. 
C e t t e t a c t i q u e n 'es t d ' a i l l e u r s p a s n o u v e l l e , e l l e c o r ­
r e s p o n d à l ' e f fo r t c o n c e r t é d e s p a r t i s r é v i s i o n n i s t e s 
p o u r a n n i h i l e r d a n s t o u s les p a y s le c o u r a n t M. L. e n 
le d i v i s a n t , e l l e é v o q u e j u s q u e d a n s les d é t a i l s 
l ' a t t a q u e l a n c é e c o n t r e le P .C .M.L . I . L ' e x p é r i e n c e 
i t a l i e n n e d o i t s t i m u l e r n o t r e v i g i l a n c e , n o u s p r é p a r e r 
à t o u t e s l es p r o v o c a t i o n s , a c c r o î t r e n o t r e r é s o l u t i o n 
à e n t r i o m p h e r . 

M I S E E N G A R D E A P A R T I R D ' U N P R É C É D E N T E N I T A L I E 

Chers camarades, 

Dans le cadre de la défense de notre journal 
« l'Humanité Rouge », et de la lutte contre les 
attaques de la bourgeoisie, sous toutes leurs for­
mes, voici un exemple qui s'est déroulé en Italie, 
et qui montre comment l'ennemi de classe peut 
prendre le visage le plus inattendu et le plus dé­
routant. 

En décembre 1968 le groupe intitulé « // Par-
tito », désormais totalement démasqué, visant à 
la destruction du P.C.M.L.I., de son organe cen­
tral NUOVA UNITA, et composé de révisionnistes, 
d'exclus du Parti, de trotskystes, s'appuyant sur 
des éléments instables, hésitants ou abusés par 
une phraséologie « marxiste-léniniste » et des cri­
tiques démagogiques contre l'avant-garde marxis­
te-léniniste italienne, ce groupe donc, a monté 
un gigantesque numéro d'illusionnisme : ces ban­
dits n'avaient rien trouvé de mieux que de publier 
une f a u s s e NUOVA UNITA ! 

Le 10 décembre 1968 parut donc cet exemplaire 
bidon et provocateur, dans lequel, sous le tam­
pon de NUOVA UNITA {obtenu par quels moyens, 
je l'ignore ) , s'étalaient en très grosses lettres 
rouges : « LE PARTI A VAINCU ! », « démasquée 
et déconfite la ligne noire révisionniste », avec 
des « décisions du Congrès Extraordinaire réuni 
en session élargie » par ci, des « appel du Comité 
Révolutionnaire » par là, débitant des déclara­
tions-fleuve émaillées de critiques plus ou moins 
vagues et vérifiables, avec forces références à 
la Grande Révolution Culturelle Prolétarienne 
chinoise, affirmant qu'il s'agissait d'un exemple 
historique quant à la lutte anti-révisionniste au 
sein du Parti sous la dictature de la bourgeoi­
sie, etc.. 

L'actuel Parti Communiste Marxiste-Léniniste 
d'Italie, et son organe central NUOVA UNITA 
étaient la cible dans toute cette mise en scène 
fort bien orchestrée ; pour l'occasion, ils avaient 
été baptisés « groupe anti-parti du néo-révision­
nisme », «clique renégate du liou-shaochiste », 
ou même « groupe de pouvoir sans principes vi­
sant à la direction du parti ». Puis c'était l'Unione 
(l'Union des Jeunesses ) qui « démasquait à 
son tour la ligne noire néo-révisionniste ». 

A partir du 6° numéro bidon environ, était pu­
blié un « journal manifeste » qui annonçait que 
le titre allait devenir « Il Partito », « organe du 
Comité Central » du pseudo-parti ; tandis que les 
calomnies continuaient de pleuvoir sur l'avant-
garde marxiste-léniniste italienne et son organe 
central (que la presse bourgeoise italienne désigne 
encore aujourd'hui sous le terme de « ligne 
noire »). 

Les liquidateurs criminels du groupe « // Par­
tito » n'hésitèrent pas, dans la même foulée, à 
revendiquer la propriété du SOCCORSO ROSSO 
(Secours Rouge) et rien moins qu'une * Sous­
cription extraordinaire », afin de financer leur 
forfait. 

Bien entendu, ces faussaires n'ont jamais été 
reconnus par les Partis frères, ils sont aujour­
d'hui en décompostion totale et flirtent avec les 
révisionnistes de « IL MANIFESTO », pour moi, 
momentanément abusé par ces phraseurs « de 
gauche », j'ai eu, en prenant conscience de leur 
mystification ce que Lénine appelle une « ré­

vélation politique » r é v é l a t i o n q u e l ' e n n e m i d e 
c l a s s e e s t v r a i m e n t c a p a b l e d e T O U T p o u r n o u s 
d é t r u i r e . 

J'espère bien que de semblable manœuvres 
n'attenteront pas à « l'Humanité Rouge » et 
à l'avant-garde marxiste-léniniste de France, mats 
dans le doute, il vaut mieux prévenir que guérir. 

S a l u t a t i o n s f r a t e r n e l l e s 
( u n é t u d i a n t ) . 

P.S. : Détail notable, non content de répandte 
toutes sortes de calomnies sur le Parti marxiste-
léniniste italien et son organe central, d'éditer 
un torchon usurpateur, le groupe de « / L PARTI­
TO » eut même le culot de publier une liste des 
« exclus » de leur pseudo Parti ; ces « exclus » 
n'étaient autres que les dirigeants du P.C.M.L.I. ! 

LES CD.H.R. PARISIENS DANS LA 
BATAILLE CONTRE LES LIQUIDATEURS 

L e s c a m a r a d e s d u C D . H . R . 1 9 H - S e c r é t a n , a p r è s 
e n a v o i r d i s c u t é , o n t d é c i d é d e continuer à dif­
fuser n o t r e j o u r n a l , l'Humanité Rouge. U n ca­
m a r a d e , q u i m è n e c a m p a g n e p o u r q u e n o u s ces­
s i o n s l a d i f f u s i o n d e n o t r e o r g a n e , a p u 
s ' e x p r i m e r e n t o u t e l i b e r t é . N o u s a v o n s s e u l e m e n t 
d e m a n d é q u e le d é b a t s o i t m a i n t e n u e x c l u s i v e ­
m e n t s u r l e p l a n p o l i t i q u e e t n o n s u r l a b a s e d e 
c a l o m n i e s , r a g o t s , e t c . . I l a é t é e n t i è r e m e n t b a t t u 
e t t o u s les c a m a r a d e s o n t d é c i d é d e p o u r s u i v r e l a 
d i f f u s i o n d e n o t r e j o u r n a l . 

L a t a c t i q u e d e s e n n e m i s d e n o t r e p r e s s e e s t 
d e v e n u e p l u s c l a i r e à l ' o c c a s i o n d e n o t r e d i s c u s ­
s i o n : 

1) S e m e r l e t r o u b l e e n f a i s a n t c i r c u l e r d e s 
p r o p o s i n c o n t r ô l a b l e s o u t o u t s i m p l e m e n t f a u x . 

1 ) E v i t e r l a d i s c u s s i o n s u r l a ligne d ' H . R . E s t ­
e l l e f a u s s e o u j u s t e ? 

3 ) U t i l i s e r c e r t a i n s d é f a u t s p e r s i s t a n t s d ' H . R . 
e t p a r s u i t e u n c e r t a i n é t a t d e c r i t i q u e , q u i p e u t 
ê t r e j u s t i f i é , p o u r r é s o u d r e la q u e s t i o n actuelle 
d ' H . R . , l a s e u l e q u e s t i o n actuelle q u i se p o s e a u x 
C D H R . D o i t - o n o u n o n l i q u i d e r H R e t l es C D H R ? 

N o u s d é f e n d o n s H . R . e t l a j u s t e l i g n e q u ' i l 
d é f e n d . A c t u e l l e m e n t , d é b u t a v r i l 1970, u n s e u l 
p r o b l è m e se p o s e : f a i r e f r o n t c o n t r e l es l i q u i d a ­
t e u r s , d é f e n d r e c o û t e q u e c o û t e l ' e x i s t e n c e d ' H . R . 

D ' a u t r e s p r o b l è m e s se p o s e r o n t t r è s v i t e : e m ­
p ê c h e r q u e l e n o m d ' H . R . s o i t u t i l i s é p a r c e u x 
q u i l e c o m b a t t e n t ; a m é l i o r e r r a d i c a l e m e n t n o t r e 
p r o p r e t r a v a i l e n d i r e c t i o n d e l a c l a s s e o u v r i è r e , 
p a r t i c i p e r p l u s a c t i v e m e n t à l a r é d a c t i o n d ' H . R . . 
e t c . . 

D e t o u t c e l a n o u s d i s c u t e r o n s , m a i s n o u s n e 
t o m b e r o n s p a s d a n s l ' e r r e u r d e m é l a n g e r l es 
p r o b l è m e s . S i H . R . d i s p a r a î t , r i e n n e s e r a p o s ­
s i b l e ; s i H . R . v i t , n o u s p o u r r o n s a v a n c e r . 

U n i s s o n s - n o u s p o u r d é f e n d r e n o t r e j o u r n a l ! 
D é f e n d o n s l a j u s t e l i g n e d ' H . R . ! 

S i n o u s s a v o n s é v i t e r l e s e c t a r i s m e v i s - à - v i s d e s 
c a m a r a d e s t r o m p é s tout en dénonçant impitoya­
blement l es l i q u i d a t e u r s c o n s c i e n t s , n o u s p o u r r o n s 
t r a n s f o r m e r u n e m a u v a i s e c h o s e e n u n e b o n n e . 

f r a t e r n e l l e m e n t 

C D . H . R . l ^ - S e c r é t a n . 

SECOURS ROUGE 
T o t a l p r é c é d e n t 

G . 
U n e c a m a r a d e 
U n o u v r i e r d u b â t i m e n t 
C a m a r a d e s o u v r i e r s et 

é t u d i a n t s 
B.Y. 
C D . H . R . 
2 o u v r i e r s l e c t e u r s d e 

H.R. 
a u c o n g r è s U.N.E.F. 

A n c i e n s R é s i s t a n t s 
C o l l e c t e a u P h é n i x 
D e s a m i s d e H.R. 
C D . H . R . B e r g s o n 
C D . H . R . P a u l V a l é r y 
C D . H . R . 

G r e n o b l e 
S è t e 
M o n t p e l l i e r 

M o n t p e l l i e r 
P a r i s - 1 9 r 

G u i n g a m p 

2.219,15 F 

20,00 F 
30,00 F 

5,00 F 

60,00 F 
10,00 F 
10,00 F 

C.P. 
C D . H . R . 
M i l i t a n t H.R. 
C D . H . R . 
C D . H . R . C e n s i e r 
C D . H . R . 
D. 
C D . H . R . C e n s i e r 
A n o n y m e 

T o u l o u s e 
O r l é a n s 
P a r i s - 1 1 ' 
P a r i s 
M u l h o u s e 
P a r i s 
P a r i s 
V i l l e n e u v e -

l e - R o i 
C h o i s y - l e - R o i 
N o i s y - l e - S e c 
C h a r e n t o n 
P a r i s - 1 9 ' 
P a r i s 
M e l u n 
M a n t e s 
P a r i s 
T o u r s 

T o t a l g é n é r a l 

12,00 
400,00 

20 ,00 
140,00 

30 ,00 
26,00 

5,00 

50,00 
100,00 
307,50 

5,00 
28,00 
80,60 

5,00 
30,00 
21,80 
10,00 

3 6 2 5 , 0 5 

// a été versé cette semaine aux familles des deux 
camarades restant en prison (Lyon) : 500 F, et 
1 000 F pour leur défense. 

Reste au Secours Rouge : 2 125,05 F. 

En avant vers les 15 mil l ions 

T o t a l p r é c é d e n t 115.444,10 F 

C D . H . R . 
G i l b e r t A u t i n P a r i s - 1 7 ' 10,00 F 

P.C. C l e r m o n d - F e r -
r a n d 10,00 F 

2 t r a v a i l l e u r s a l g é r i e n s P a r i s - 2 0 ' 5,00 F 
A . R . N o r d 500,00 F 
A n o n y m e P a r i s 780,00 F 
M.R. S e l l e s - S t - D e n i s 150,00 F 
G . C D o m b a s l e 40,00 F 
G . C . P . T o u r s 378,00 F 
J . D . D i e p p e 50,00 F 
O u v r i e r s et é t u d i a n t s M o n t p e l l i e r 150.00 F 
O . B . M o n t p e l l i e r 1.250,00 F 
C D . H . R . G u i n g a m p 13,00 F 
3 l e c t e u r s H.R. T o u l o u s e 20,00 F 
U n i n s t i t u t e u r B r e t a g n e 450,00 F 
U n i n s t i t u t e u r A n n e c y 10.00 F 
C L . P a r i s 150,00 F 
P o u r u n s e i z e p a g e s 

p e r m a n e n t N o r m a n d i e 500,00 F 
A n o n y m e I s è r e 375.00 F 
P.J.R. I s è r e 20,00 F 
H.F. L y o n 65 .00 F 
P o u r le n s p é c i a l 

1 " m a i L a n d e s 450,00 F 
C.V. L a b s i e 200,00 F 
C D . H . R . 

g r a n d a r e n a s M a r s e i l l e 52,00 F 
D e s a m i s d e H.R. 

( F é v r i e r - M a r s ) M u l h o u s e 100,00 F 
U n t r a v a i l l e u r P a r i s 100,00 F 
U n t r a v a i l l e u r C i t r o ë n P a r i s 20.00 F 
C D . H . R . ( m a r s ) N o i s y - l e - S e c 573.00 F 
D. é t u d i a n t l e t t r e s S t r a s b o u r g 15,00 F 
M.P. B e r r e l ' é t a n g 100,00 F 
C D . H . R . P a r i s - 1 9 ' 100,00 F 
C D . H . R . P a r i s - 1 1 ' 70,00 F 
C D . H . R . E n v e r H o x h a A i x - e n - P r o v . 50,00 F 
C D . H . R . K a l l i s t é M a r s e i l l e 200,00 F 
C D . H . R . P a r i s - 2 ' 110,00 F 
C D . H . R . C e n s i e r P a r i s 11,70 F 

T o t a l g é n é r a l 122.521,80 F 

NUMÉRO SPÉCIAL 1er MAI 
PERSPECTIVE DE SUCCÈS 

Si l ' on e n j u g e p a r l es c o m m a n d e s s u p p l é m e n ­
t a i r e s d é j à p a r v e n u e s à n o t r e A d m i n i s t r a t i o n , la 
d i f f u s i o n d u n u m é r o s p é c i a l - 1 r m a i c o n s t i t u e r a u n 
t r è s g r a n d s u c c è s . 

C a m a r a d e s d i f f u s e u r s , i s o l é s o u C D . H . R . , 
n ' a t t e n d e z p a s le d e r n i e r m o m e n t p o u r f i x e r v o s 
c a p a c i t é s d e d i f f u s i o n . Si v o u s n e n o u s a v e z p a s 
e n c o r e p a s s é v o s c o m m a n d e s , é c r i v e z - n o u s d e 
s u i t e ! 



_ m n m n i £ $ rouge _ 

ÉDITORIAL 

« ... N o t r e P a r t i s o u l i g n e q u ' à l ' h e u r e a c t u e l l e , 
d a n s d e n o m b r e u x p a y s c a p i t a l i s t e s , l es c a p i t a ­
l i s t e s m o n o p o l e u r s d ' E t a t se s o n t e n g a g é s d o n s 
l a v o i e d e l a m i l i t a r i s a t i o n e t d e l a f a s c i s a t i o n 
( s o u l i g n é p a r n o u s - H . R . ) , à d e s d e g r é s d i v e r s , e t 
o n t r e c o u r s à l a v i o l e n c e l a p l u s c y n i q u e p o u r 
r é p r i m e r l a c l a s s e o u v r i è r e e t l e p e u p l e t r a v a i l ­
l e u r . C ' e s t p o u r q u o i i l i m p o r t e d ' a f f i r m e r q u e 
l e r e c o u r s à l a v i o l e n c e r é v o l u t i o n n a i r e p o u r 
b r i s e r l ' a p p a r e i l d ' E t a t d e l a b o u r g e o i s i e e t i n s t i ­
t u e r l ' E t a t d e l a d i c t a t u r e d u p r o l é t a r i a t c o n s t i t u e 
u n e l o i u n i v e r s e l l e p o u r l a l u t t e r é v o l u t i o n n a i r e d e 
l a c l a s s e o u v r i è r e d e s p a y s c a p i t a l i s t e s d a n s l a 
c o n j o n c t u r e a c t u e l l e . . . » 

C e t t e d é c l a r a t i o n f i g u r e d a n s u n e b r o c h u r e 
d e s é d i t i o n s e n l a n g u e s é t r a n g è r e s d e H a n o ï q u i 
v i e n t d e n o u s p a r v e n i r . R é d i g é e p a r le c a m a r a d e 
T R U O N G - C H I N H , m e m b r e d u S e c r é t a r i a t d u 
P a r t i d e s T r a v a i l l e u r s d u V i e t - N a m , e l l e r a p p e l l e 
o p p o r t u n é m e n t u n p a s s a g e ( l a s e c o n d e p h r a s e ) 
d ' u n e « R é s o l u t i o n d u 9 p l é n u m d u C o m i t é 
c e n t r o l » d e c e P a r t i f r è r e , d a t a n t d e 1 9 6 3 . S a n s 
les d é s i g n e r e x p l i c i t e m e n t , « S u r l a v o i e t r a c é e 
p a r K. M a r x » ( a i n s i s ' i n t i t u l e c e d o c u m e n t ) 
c o n d a m n e s a n s a m b i g u ï t é les p o s i t i o n s i d é o l o ­
g i q u e s e t p o l i t i q u e s d e s d i r i g e a n t s r é v i s i o n n i s t e s 
d u P a r t i « c o m m u n i s t e » f r a n ç a i s , e t n o t a m m e n t 
l e u r t h é o r i e p o u r r i e d u p r é t e n d u « p a s s a g e p a c i ­
f i q u e ». A u s u r p l u s , i l e s t d e n a t u r e à f a i r e r é f l é ­
c h i r l es m i l i t a n t s q u ' i n d u i s e n t e n e r r e u r les 
i d é o l o g u e s q u i s ' a u t o - p r o c l a m e n t « m a o ï s t e s » , 
s a n s p o u r a u t a n t ê t r e r e c o n n u s c o m m e t e l s p a r 
les p a r t i s a u t h e n t i q u e m e n t m a r x i s t e s - l é n i n i s t e s , 
le P a r t i c o m m u n i s t e c h i n o i s e t le P a r t i d u T r a v a i l 
d ' A l b a n i e : « L i g n e r o u g e » e t d ' a u t r e s p u r i s t e s 
d u m ê m e t o n n e a u , d ' o ù é m a n e l ' o d e u r p e t i t e 
b o u r g e o i s e d u t r o t s k y s m e , q u i , p o u r f o n d e r t h é o ­
r i q u e m e n t l e u r r e f u s d ' u n « F r o n t u n i a n t i - m o n o ­
p o l i s t e », d i s s i m u l e n t l ' a s p e c t p r i n c i p a l d u c a p i ­
t a l i s m e e n F r a n c e , à s a v o i r s o n c a r a c t è r e m o n o ­
p o l i s t e d ' E t a t ; « L a g a u c h e p r o l é t a r i e n n e », q u i , 
p o u r j u s t i f i e r s a l i g n e a v e n t u r i s t e d e t y p e a n a r -
c h c - s p o n t a n é i s t e , c o n t e s t e l a n o t i o n d e « f a s c i ­
s a t i o n » . 

E n f a i t c ' e s t a u s s i le g o u v e r n e m e n t C h a b a n -

D e l m a s q u i f o u r n i t c o n c r è t e m e n t d ' é l o q u e n t e s 

r é p o n s e s à t o u t e s c e s l i g n e s e r r o n é e s p l u s d e s t i ­

n é e s à d i v i s e r q u ' à u n i r le p e u p l e d a n s u n c o m b a t 

r é v o l u t i o n n a i r e j u s t e e t e f f i c a c e . 

A c c u l é p a r l a c r i s e g é n é r a l e m o n d i a l e q u i 
s ' a g g r a v e , le c a p i t a l i s m e m o n o p o l i s t e d ' E t a t se 
t r o u v e c o n t r a i n t à f a i r e f a c e à d e s d i f f i c u l t é s 
c r o i s s a n t e s . A p r è s les l u t t e s d é c i s i v e s d e s é t u ­
d i a n t s d e N a n t e r r e p o u r r e j e t e r le p i è g e d e l a 
p a r t i c i p a t i o n , a p r è s l a d é b a n d a d e d u P r e m i e r 
m i n i s t r e f a c e à l a f e r m e v o l o n t é d e s c h a u f f e u r s -
r o u t i e r s , a p r è s les m a n i f e s t a t i o n s t r è s s u i v i e s d e s 
p e t i t s c o m m e r ç a n t s e t a r t i s a n s , e t c o m p t e - t e n u 
a u s s i , a v a n t t o u t , d e la m o n t é e d u m é c o n t e n ­
t e m e n t e t d e la c o m b a t i v i t é d e s t r a v a i l l e u r s d a n s 
les u s i n e s e t s u r les c h a n t i e r s , v o i c i le p o u v o i r 
q u i r e c o u r t à l ' i n s t i t u t i o n d ' u n e l o i d e c a r a c t è r e 
t y p i q u e m e n t f a s c i s t e . I l e n t e n d l é g a l i s e r la r é p r e s ­
s i o n « c o l l e c t i v e » ! 

Q u e l s o n t é t é les p o u v o i r s , d a n s le m o n d e e t 
d a n s l ' h i s t o i r e p a s s é e , q u i o n t r e c o u r u à d e t e l s 
p r o c é d é s ? 

S a n s p a r l e r b i e n e n t e n d u d e s p r a t i q u e s 
d ' H i t l e r , M u s s o l i n i o u F r a n c o e t a u t r e s d i c t a t e u r s 
f a s c i s t e s , n o u s r a p p e l l e r o n s s i m p l e m e n t q u ' e n 
s o n t e m p s T c h a n g K a ï - c h e k , d a n s s a m i s é r a b l e 
v o l o n t é d e s ' o p p o s e r a u g l o r i e u x P a r t i c o m m u ­
n i s t e c h i n o i s , a v a i t i n s t i t u é « l é g a l e m e n t » l a 
r é p r e s s i o n c o l l e c t i v e . P l u s p r è s d e n o u s , les 
g é n é r a u x f a s c i s t e s i n d o n é s i e n s , b o u r r e a u x d e l e u r 
p e u p l e , o n t o r d o n n é d e s m a s s a c r e s d e f a m i l l e s 
e n t i è r e s , v o i r e m ê m e d e p o p u l a t i o n s e n t i è r e s d e 
c e r t a i n s v i l l a g e s , s o u s p r é t e x t e q u ' u n d e l e u r s 
m e m b r e s , u n d e l e u r s h a b i t a n t s é t a i t c o m m u ­
n i s t e . 

N o u s l ' a v o n s d é j à e x p o s é : l a f a s c i s a t i o n , q u i 
n ' e s t q u ' u n p r o c e s s u s e t n o n u n e f o r m e d ' E t a t , 
q u i n ' e s t d o n c p a s e n c o r e le f a s c i s m e , c o n s i s t e e n 
p a r t i c u l i e r à e n p r é p a r e r l ' o v è n e m e n t p a r d e s 
m o y e n s ' d i v e r s , d ' o ù la s u b t i l i t é d ' u n r e c o u r s à 
u n e l é g i s l a t i o n n o u v e l l e s c é l é r a t e n ' e s t p a s e x c l u . 
C e q u i e s t le c a s a u j o u r d ' h u i . E t c e q u i e s t f a c i l e , 
q u a n d o n d i s p o s e d ' u n e m a j o r i t é t r u q u é e , g r â c e 
à u n s c r u t i n t r u q u é , f o n d é s u r u n e v i e i l l e s u p e r ­
c h e r i e à l ' é g a r d d u p e u p l e : l ' é l e c t o r a l i s m e , a r m e 
d e l a d o m i n a t i o n d e l a c l a s s e b o u r g e o i s e . 

L ' o p é r a t i o n e s t d ' a u t a n t p l u s h y p o c r i t e q u ' e l l e 
i n t e r v i e n t a u m o m e n t o ù p a r a i l l e u r s le g a r d e d e s 
S c e a u x P l e v e n se l i v r e à u n e p r e s t i d i g i t a t i o n 
s a v a n t e e n p r é t e n d a n t « a s s o u p l i r l a p r o c é d u r e 
d e g a r d e à v u e ». T a r t u f f e r i e s a n s v e r g o g n e , q u e 
les r é a l i t é s d e l a j u s t i c e b o u r g e o i s e s u f f i s e n t à 
d é m a s q u e r . Q u ' o n e n j u g e ( s a n s j e u d e m o t , n o u s 
n e p l a i s a n t o n s p a s ) : D e u x c a m a r a d e s d ' O r s a y o n t 
v u , e n a p p e l , u n e p e i n e d e d e u x m o i s d e p r i s o n 
f e r m e t r a n s f o r m é e e n q u i n z e m o i s a v e c s u r s i s , 
s o u s l ' i n c u l p a t i o n d ' a v o i r é t é t r o u v é s e n p l e i n e 
r u e p o r t e u r s d e v a l i s e s c o n t e n a n t d e s p i e r r e s , . . . 
( q u ' i l s n ' o n t é v i d e m m e n t j a m a i s l a n c é e s e t q u i 
o n t é t é q u a l i f i é e s d ' « a r m e s » p o u r l a c i r c o n s ­
t a n c e ) . . . a l o r s q u e le b â t o n n i e r d e l ' O r d r e d e s a v o ­
c a t s d e P e r p i g n a n , a v e n t u r i e r c o n n u c o m m e c h e f 
l o c a l d e s C . D . R . , s ' e s t v u i n f l i g e r u n e p e i n e é q u i ­
v a l e n t e , 18 m o i s d e p r i s o n a v e c s u r s i s , p o u r u n e 
e s c r o q u e r i e p a r c h è q u e s a n s p r o v i s i o n d ' u n m o n ­
t a n t d e 3 m i l l i o n s ! 

S e l o n q u e v o u s s e r e z C . D . R . o u m a r x i s t e -

l é n i n i s t e , les j u g e m e n t s d e la c o u r b o u r g e o i s e 

v o u s f e r o n t b l a n c s o u n o i r s ! 

M a i s c e p r o j e t d e la lo i s c é l é r a t e m é r i t e 
e n c o r e d ' ê t r e d é m a s q u é s o u s u n a u t r e a s p e c t : 
b i e n q u e les d i r i g e a n t s r é v i s i o n n i s t e s s i m u l e n t 
l e u r d é s a c c o r d à s o n s u j e t , i l r é p o n d p u r e m e n t e t 
s i m p l e m e n t à l e u r s e x i g e n c e s r é i t é r é e s d e p u i s 
d e s s e m a i n e s . C e s o n t e u x e n e f f e t q u i o n t l a n c é 
l a c a m p a g n e c o n t r e les « m e n é e s f a s c i s t e s d e 
l ' e x t r ê m e - g a u c h e », e n e s s a y a n t d ' a c c r é d i t e r d a n s 
l ' o p i n i o n p u b l i q u e c e t t e i g n o m i n i e q u e les m i l i ­
t a n t s « m a o ï s t e s » s e r a i e n t a s s i m i l a b l e s à d e s 
f a s c i s t e s « d e g a u c h e » A u s s i le 1 0 a v r i l , a u 
c i r q u e d e l ' A s s e m b l é e N a t i o n a l e , C h a b a n -
D e l m a s a - t - i l h â t i v e m e n t s a i s i l a p e r c h e t e n d u e 
p a r e u x e n d é c l a r a n t a v e c s o l e n n i t é : 

« L a v i o l e n c e , q u ' e l l e se r é c l a m e d e d r o i t e , 
d e l a g a u c h e o u d e n u l l e p a r t , e s t l a v i o l e n c e . . . 
L e g o u v e r n e m e n t a l e d e v o i r d e l a c o n j u r e r , i l 
d é p o s e r a à c e t e f f e t u n p r o j e t d e s t i n é à p e r -

T O U S E N M A S S E 
A U M E E T I N G U N I T A I R E 

C O N T R E L A R E P R E S S I O N 

V e n d r e d i 1 7 a v r i l à 2 0 h 3 0 

S a l l e L a n c r y 

( m é t r o : R é p u b l i q u e ) 

a v e c l a p a r t i c i p a t i o n p r o b a b l e d e P a t r i c k 
B E R N I E R , A l a m F I L O U , A n d r é M A R I E , 
i n c u l p é s d e « r e c o n s t i t u t i o n d u P a r t i 
c o m m u n i s t e m a r x i s t e - l é n i n i s t e d e F r a n c e » 
d e v a n t l a C o u r d e S û r e t é d e l ' E t a t . 

L e C o m i t é d e R é d a c t i o n a c o n s t a t é q u ' à 
la s u i t e d ' u n e e r r e u r t e c h n i q u e , l a l i s t e d e s 
o r g a n i s a t i o n s q u i p r e n n e n t p a r t a u m e e t i n g , 
n e f i g u r a i t p a s à l a s u i t e d e l ' a p p e l . I l s ' e n 
e x c u s e e t p u b l i e d o n c l a l i s t e d e c e s o r g a n i ­
s a t i o n s : 

P . S . U . d e s 2 - 3 - 1 0 - 1 1 - 1 9 - 2 0 ; C o m i t é 
d ' A c t i o n E u g è n e V a r l i n 1 0 e ; C o m i t é d ' A c ­
t i o n P l a c e d/ ï* F ê t e s 1 9 ; C o m i t é d ' A c t i o n 
d e s 3 e t 4 ; C o m i t é d ' A c t i o n d u 2 0 ; 
C o m i t é R é v o l u t i o n n a i r e 1 9 ' ; L i g u e c o m m u ­
n i s t e d u s e c t e u r N o r d e t Est ; C o m i t é s d e 
d i f f u s i o n d e « l ' H u m a n i t é - R o u g e » 1 9 - 2 0 ° -
S u d , l y c é e B e r g s o n ; D i f f u s e u r d u C o m b a t 
S y n d i c a l i s t e d e P a r i s , s e c t e u r N o r d ; F é d é ­
r a t i o n A n a r c h i s t e B e l l e v i l l e ; C o m i t é d e 
b o s e P . T . T . 10" ; C o m i t é d ' U s a g e r s d e s 
T r a n s p o r t s d u 1 1 ; L u t t e O u v r i è r e . 

m e t t r e à l a j u s t i c e d e c o n d a m n e r c e s d é l i t s s u r 

l es n o u v e a u x u s a g e s d e l a v i o l e n c e . . . » 

C ' e s t l à l ' a n a l y s e d e M a r c h a i s r e p r i s e p a r le 
g o u v e r n e m e n t d a n s le b u t d ' é c r a s e r n o n p a s l a 
« v i o l e n c e » d e d r o i t e , c ' e s t - à - d i r e l a v i o l e n c e d e 
l a d i c t a t u r e d e l a b o u r g e o i s i e , f a s c i s t e o u c a m o u ­
f l é e s o u s le m a s q u e d e l a d é m o c r a t i e b o u r g e o i s e , 
m a i s e s s e n t i e l l e m e n t e t e x c l u s i v e m e n t les m i l i ­
t a n t s r é v o l u t i o n n a i r e s , a u x p r e m i e r s r a n g s d e s ­
q u e l s les m a r x i s t e s - l é n i n i s t e s . L a l u t t e c o n t r e la 
r é p r e s s i o n , q u e les g u é v a r i s t e s G e i s m a r e t J u l y 
r é d u i s e n t à « l ' e x p r e s s i o n p o l i t i q u e s p o n t a n é e d e 
l a s o c i a l - p e t i t e b o u r g e o i s i e » ( m a l h e u r e u x L e 
D a n t e c ! ! ) , d o i t a v o i r u n c a r a c t è r e o f f e n s i f , p r o l é ­
t a r i e n . S o n e f f i c a c i t é d o i t s ' a p p u y e r s u r l ' u n i t é 
r é a l i s a b l e a v e c t o u s c e u x q u i e n t e n d e n t 
c o m b a t t r e a v e c s é r i e u x e t c o n s é q u e n c e le p r o ­
c e s s u s d e f a s c i s a t i o n e n c o u r s . L ' a c t i o n d e m a s s e 
s e u l e e s t d e n a t u r e à v a i n c r e les t e n t a t i v e s c r i m i ­
n e l l e s d e l a b o u r g e o i s i e a u p o u v o i r . E t p a s a u 
P a r l e m e n t b i e n s û r p u i s q u e les j e u x y s o n t f a b r i ­
q u é s d ' a v a n c e . M a i s p a r t o u t a i l l e u r s o ù le p e u p l e 
p e u t i n t e r v e n i r . U n e c o u r s e d e v i t e s s e e s t e n g a g é e 
d é s o r m a i s d a n s n o t r e p a y s e n t r e c e q u e L é n i n e 
a p p e l a i t « l e c a r a c t è r e i n é v i t a b l e d e l a d i c t a t u r e 
d e s u l t r a - r é a c t i o n n a i r e s » e t q u e n o u s a p p e l o n s 
le f a s c i s m e , e t l a d i c t a t u r e d u p r o l é t a r i a t p a r la 
r é v o l u t i o n p r o l é t a r i e n n e , r é a l i s é e p a r les p l u s 
l a r g e s m a s s e s s o u s l a d i r e c t i o n d u P a r t i d e la 
c l a s s e o u v r i è r e . 

L a l u t t e c o n t r e l a r é p r e s s i o n , la l u t t e d e 
m a s s e c o n t r e le p r o c e s s u s d e f a s c i s a t i o n c o n s t i ­
t u e n t d e s s e c t e u r s p a r t i c u l i è r e m e n t d é c i s i f s d u 
g r a n d c o m b a t q u i o p p o s e e t o p p o s e r a d e p l u s 
e n p l u s à l a b o u r g e o i s i e m o n o p o l i s t e la c l a s s e 
o u v r i è r e e t les p l u s l a r g e s c o u c h e s l a b o r i e u s e s d e 
n o t r e p a y s . S a c h o n s d o n c c o m p r e n d r e e t a s s i m i l e r 
les j u s t e s c o n s e i l s d u c a m a r a d e T R U O N G - C H I N H 
q u i v o n t d a n s le s e n s d u l é n i n i s m e d e n o t r e 
é p o q u e , la p e n s é e m a o t s é t o u n g ! O r g a n i s o n s 
l ' o f f e n s i v e d e m a s s e c o n t r e l a lo i s c é l é r a t e , c o n t r e 
l a r é p r e s s i o n « c o l l e c t i v e » , c o n t r e le p r o c e s s u s 
d e f a s c i s a t i o n ! 

NOUVEAU SUCCÈS 
DE IA IUTTE DE MASSE 

N o s c a m a r a d e s P a t r i c k B E R N I E R , A l a i n F I L O U 

et A n d r é M A R I E o n t e n f i n o b t e n u l e u r m i s e e n l i b e r t é 

p r o v i s o i r e . C ' e s t là c e r t e s u n p r e m i e r r é s u l t a t d e 

l ' a c t i o n d e m a s s e s m e n é e e n l e u r f a v e u r , m a i s b i e n 

e n t e n d u n o u s le c o n s i d é r o n s e n c o r e c o m m e insu f ­

f i s a n t . J e a n T H I R I O T et B e r n a r d R E Y s o n t t o u j o u r s 

e m p r i s o n n é s à la S a n t é , l es i n c u l p a t i o n s r e s t e n t 

m a i n t e n u e s c o n t r e l es c i n q c a m a r a d e s . 

L e p r o c è s d e v a n t la C o u r d e S û r e t é d e l 'E ta t 

p o u r r a i t i n t e r v e n i r le 23 o u le 24 a v r i l . C e j o u r d e v r a 

ê t r e l ' o c c a s i o n d e m a n i f e s t a t i o n s d a n s t o u t e la 

F r a n c e e n f a v e u r d e l ' a c q u i t t e m e n t p u r e t s i m p l e 

d e n o s c i n q c a m a r a d e s ! A P a r i s d e s c e n t a i n e s et 

d e s m i l l i e r s d e m i l i t a n t s d e v r o n t s o u t e n i r a c t i v e m e n t 

l es i n c u l p é s l o r s d e l e u r c o m p a r u t i o n . 
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l'HUMANITÉ t& rouge 
S. N. C. F. 
Un Comité de base aux Wagons-Lits f 

La lutte de classe s'approfondit 
chaque jour à la S.N.C.F., dans 
beaucoup de secteurs et différents 
services. Cette lutte est de plus en 
plus coordonnée par les forces ré­
volutionnaires depuis que s'est te­
nue la Conférence Cheminote le 
7 février 1970 et que s'est créé le 
Comité National Cheminot d'Initia­
tive pour l'Unité à la Base et pour 
l'Action. 

Fin février a eu lieu une grève 
aux wagons-lits qui, si elle n'a pas 
permis de faire aboutir les reven­
dications, a, par contre, mis en évi­
dence, une fois de plus, la trahison 
des dirigeants syndicaux, complices 

de la direction. Un nouveau pas a 
été franchi pour le développement 
du COMITE DE BASE DES WA 
GONS-LITS. 

Le premier numéro du journal 
« UNITE CHEMINOTE » est prévu 
pour la fin du mois, passez d'ores 
et déjà les commandes. Que les che­
minots désireux de prendre contact 
avec le Comité d'Initiative écrivent 
au journal qui transmettra. Ci-des­
sous, deux textes émanant de nos 
camarades des wagons-lits. 

Le Comité d'Initiative National 
Cheminot pour l'Unité à la 

Base et dans l'Action. 

ENCORE UNE TRAHISON : 
Les 27 et 28 février, le person­

nel de la Compagnie Internationale 
des Wagons-Lits, démontrait son 
mécontentement en faisant une grè­
ve sur le plan national à plus de 
95 %. 

Grève menée d'une façon spec­
taculaire par la majorité des jeunes 
et par bon nombre d'anciens qui 
ont compris combien il est impor­
tant de se joindre à la génération 
montante pour l'obtention de nos 
légitimes revendications et aussi de 
l'émancipation de la classe ouvriè­
re. Ce rapprochement des généra­
tions sur le plan des Wagons-Lils 
ne s'est jamais aussi fait sentir que 
depuis Mai 1968 et les seuls à re­
mettre en cause ce rapprochement 
sont les nervis de la bourgeoisie, le 
P.«C.»F. et son chien de garde, la 
C.G.T. 

Donc, pour revenir plus parti­
culièrement à notre grève qui n'a 
eu de semblable que celle de 1949, 
lorsque nos camarades ont dû af­
fronter la police après une grève 
de trois semaines, la volonté de 
lutte était grande et n'a cessé de 
grandir pendant ces deux jours. Ja­
mais le rapprochement ne fut si 
grand, si beau et si chaud entre les 
jeunes et les « anciens », seuls les 
bonzes de la C.G.T. voyaient d'un 
autre œil, et leur première préoc­
cupation fut d'appeler à un meeting 
pour provoquer la reprise. Tout 
avait cependant commencé par l'oc­
cupation du P.L.M. et de la gare 
Montparnasse, les deux bases rou­
ges avec Marseille. Cette action, 
avec son caractère d'occupation 
prouve bien que quelque chose 
était changé et que tous les cama­
rades de la base en voulaient. 

Après deux jours de discussion 
et d'échanges d'idées, environ qua­
tre à cinq cents camarades se re­
trouvaient à la Bourse du Travail 
pour le fameux meeting d'organi­
sation de la reprise. Mais, après les 
rapports démagogiques des bonzes 
de la C.G.T. et du traître de F.O., 
la volonté de lutte grandissait dans 
la salle, plusieurs camarades inter­
vinrent pour la continuité de la 
grève et l'approfondissement des 
revendications. Les orateurs révo­
lutionnaires, jeunes et « anciens » 
furent très appréciés et suivis, 
mais là, intervint le travail de sape 
des nervis de la bourgeoisie qui, 
sans se soucier de nos revendica­
tions, jouèrent le grand jeu et firent 
appeil à la sagesse des camarades, 
en préconisant qu'une grève devait 
avoir une fin (voir Maurice THO-
R E Z , en 1936), et que les ouvriers 
n'étaient pas encore mûrs. Les che­
minots comprirent, une fois de 
plus, que la grève était trahie. 
L'élan était cassé. A la suite de cela, 
un vote à mains levées eut lieu, 
« option très démocratique ». Envi­
ron cent cinquante camarades vo­

tèrent pour la fin de la grève, cin­
quante pour le durcissement de la 
lutte, quant aux autres, par faiblesse 
ou par réflexion, ne se prononcè­
rent pas, écœurés par la lâcheté 
de la C.G.T. et de F.O. et hésitant 
encore par rapport aux idées révo­
lutionnaires des fermes lutteurs. 
Néanmoins, l'atmosphère était très 
chaude, et ce 28 février restera 
longtemps gravé dans l'histoire des 
luttes des Wagons-Lits et laissera 
une trace indélébile sur le visage 
des révisionnistes qui ne pouvaient 
plus cacher leur peur et leurs 
craintes. 

Les camarades ont pu se rendre 
compte, dans leur pratique, combien 
était grande la trahison des nervis 
de la bourgeoisie, et quelle voie 
nous devrions prendre à l'avenir : 

Tous ensemble, dans un front uni 
de travailleurs et d'employés, nous 
irons toujours plus loin et nous 
démasquerons le vrai visage des 
traîtres de la classe ouvrière dans 
notre lutte contre la direction les 
Wagons-Lits et l'Etat des monopo­
les. 

HALTE A LA COLLABORATION 
PATRONALE DE LA C.G.T. ET DES 
SYNDICATS TRADITIONNELS ! 

Depuis le 28 février 1970, une vo­
lonté de lutte s'est soulevée, volonté 
en provenance de la jeunesse et aus­
si de certains camarades anciens 
qui ont compris que la lutte syndi­
cale était autre chose que de la col­
laboration. 

Dans l'entreprise des Wagons-Lits, 
nous assistons à un vrai bouleverse­
ment, nous vivons exactement ce 
que CHABAN-DELMAS appelle la 
période de mutation : 

Mutation de quoi ? 
Mutation de qui ? 
Aux dépends de qui ? et vis-à-vis 

de quoi ? 
Pour les plus avertis, la réponse 

est plus ou moins connue. 
La C.G.T. décortique les miettes 

données par Dupont et sa clique et 
essaie de nous faire admettre que 
les revendications obtenues sont 
sans précédent ; néanmoins ,lorsque 
l'on essaie d'aller au fond des cho­
ses, on s'aperçoit que la C.G.T. et 
F.O. se débattent pour obtenir seu­
lement la satisfaction de revendi­
cations catégorielles, sans se préoc­
cuper si oui ou non le patron sera 
capable de les annuler dans les 
mois à venir. 

1) L'obtention du crédit catégo­
riel, pris sur les revendications gé­
nérales; 

2) l'application de la réduction 
d'horaire ; 

3) la diminution du temps d'équi­
valence ; 

4) l'augmentation de 4,5 % des 
salaires. 

OUVRIER 

Ces revendications sont de très 
bonnes choses, bien qu'insuffisan­
tes, mais quelle valeur peuvent-elles 
avoir si la classe ouvrière ne se 
préoccupe pas d'abord de sa sécu­
rité de l'emploi et de savoir si oui 
ou non les patrons ont l'intention 
de continuer à faire de leur Compa­
gnie Internationale des Wagons-
Lits un vrai « bordel » roulant ; et 
si oui ou non ils ont l'intention de 
nous garder ou de nous congédier. 

Camarades, nous devons aller 
plus loin, nous devons lutter et nous 
ne devons pas faire de concessions 
à l'ennemi de classe. Nous sommes 
certes en période de mutation, aux 
Wagons-Lits, comme à la S.N.C.F., 
comme ailleurs, mais cette muta­
tion ne doit pas se faire au dépens 
de la classe ouvrière, elle est le 
résultat de la faillite du système ca­
pitaliste et doit être son tombeau. 
Cette nouvelle société ne sera pas 
celle dont nous parle i si souvent 
CHABAN-DELMAS, qu'il veut cons­
truire à nos dépens, ce sera celle 
que nous construirons sur les rui­
nes de l'ancienne. 

Le capitalisme n'a jamais été ca­
pable de diriger la société. S'il est 
à bout qu'il capitule, nous n'allons 
surtout pas à son secours et n'ac­
ceptons surtout pas que les préten­
dus défenseurs de la classe ou­
vrière viennent à leur aide *n 
négociant sur notre dos, pour ac­
cepter quelques miettes. 

Nous devons exiger la satisfaction 
de nos revendications légitimes et 
ne pas nous préoccuper des faibles­
ses gouvernementales, sinon pour 
les aggraver afin d'hâter la fin du 
système. C'est le pouvoir des capi­
talistes qui est la cause de nos maux 
et le principal responsable. 

Osons lutter, osons exiger, mais 
n'écoutons plus ceux qui quéman­
dent et nous invitent à prier ! 

TOUS UNIS DANS UN VASTE 
« FRONT UNI » DES TRAVAIL­
L E U R S , J E U N E S E T ANCIENS, 
IMMIGRES, N O U S O B T I E N 
DRONS C E QUE NOUS DESIRONS 
MAIS NOUS NE COLLABORE­
RONS JAMAIS. 

Comité de base des Wagons-Lits. 

PARIS: DES ESCLAVES POUR L'ASSISTANCE PUBLIQUE 
Dans notre hôpital, tous les tra­

vailleurs (personnel ouvrier, per­
sonnel soignant) sont exploités et 
opprimés par les patrons (chefs 
de service, cadres médicaux, sur­
veillantes...). 

Mais parmi les différentes caté­
gories, il en est qui sont exploitées 
d'une façon encore plus féroce que 
Jes autres : c'est ce que les direc­
tions syndicales appellent « le petit 
personnel ». Les bourgeois nous ap­
pellent « sous-prolétariat ». 

En fait, nous faisons partie de 
la CLASSE O U V R I E R E . 

Beaucoup nous ignorent, igno­
rent nos conditions de travail et 
nos salaires de misère. 

Que nous soyons femmes ou hom­
mes de ménage, ou éplucheuse, nous 
n'avons aucun droit : 

— Nous ne serons jamais titu­
laires. 

— Nos contrats de temps varia­
bles (3 mois, 6 mois, 1 an), ne 
seront renouvelés que si nous avons 
bien transpiré. 

— Si on nous demande de rem­
placer un travailleur malade, de 
faire des heures supplémentaires, 
pas le droit de refuser. Pas le droit 
de refuser des tâches, même si elles 
ne figurent pas dans notre contrat : 
décharger un camion, nettoyer les 
vitres, ce n'est pas notre travail. S'il 
nous arrive un accident, tant pis 
pour nous ! E n fait, si nous refu­
sons, nous sommes mal vus, et à 
la première occasion, au moindre 
retard, on ne vous rate pas : rap­
port, mauvaise note, avertissement, 
et au bout de 2 avertissements, la 
porte ! 

Nous n'osons pas nous révolter, 
car notre renvoi signifie pour notre 
famille une misère encore plus pro­
fonde. Pourtant nos salaires sont 
plus bas que le S.M.I.G. (pardon, 
le S.M.I.C. ! ). 

Mais ces 550 F ou au plus 600 F, 
malgré leur modicité, sont vitaux 
pour nous et notre famille. 

Et la plupart des jours fériés ne 
nous sont pas payés (5 payés con­
tre 13 aux autres travailleurs de 
l'hôpital...). 

Nous pouvons et devons nous dé­
fendre. Sans compter sur les direc­
tions syndicales qui ne lèvent pas 
le petit doigt pour nous soutenir, 
nous devons exiger : 

— La titularisation pour tous ; 
— des salaires décents (minimum 

100 000 AF). 
Si la direction n'a pas assez d'ar­

gent pour nous augmenter, qu'elle 
en prenne à ceux qui sucent le 
nôtre, avec leur salaire de 500 000 
anciens francs, 700 000 AF, 1 mil­
lion et 2 millions par mois... Pour 
60 travailleurs des offices par hô­
pital, H y a plus de 50 cadres à 
plus de 300 000 AF ! 

Devons-nous craindre la répres­
sion ? Les ouvriers d'usine, par 
leurs grèves dures et massives, nous 
montrent la voie ! Ils n'ont pas 
plus de droits que nous. Mais 
QUAND ON E S T UNI, LA R E ­
PRESSION FRAPPE MOINS FORT. 
Si nous nous laissons faire, ce sera 
de pire en pire.. Si nous protestons 
un par un, alors nous serons ré­
primés. S I NOUS L'IMPOSONS 
TOUS E N S E M B L E , NOUS POU­
VONS OBTENIR NOTRE DU. 

N'oublions pas que la direction 
de l'A.P. D I V I S E POUR R E G N E R . 
Elle distribue des miettes à cer-1 
tains travailleurs pour mieux ex­
ploiter les autres. Nous devons 
demander le soutien des autres tra 
vailleurs de l'hôpital et même des 
malades, leur faire comprendre que 
nous avons les mêmes exploiteurs, 
que notre lutte est la même. 

NOUS N E VAINCRONS QUE SI 
NOUS SOMMES SOLIDAIRES. 

Extrait d' « Inter-Hôpitaux. 14̂  ». 

l'HUMANITÉ £§ù rouge 

LA TRAITE DES TRAVAILLEURS TUNISIENS EN FRANCE 
Les travailleurs tunisiens en France 

sont vraiment traités comme des 
esclaves par les patrons et le gouver­
nement français. 

Depuis le 24 juillet, la police fran­
çaise refuse le récépissé de carte 
de séjour aux travailleurs tunisiens 
qui arrivent en France et les laisse 
crever dans la misère, parce que : 
pas de papiers, pas de travail ! 

Avant le mois de juillet 1969, les 
travailleurs tunisiens venaient tous, 
à 100 % , avec un passeport, et après 
ils obtenaient le récépissé de séjour 
et la carte de travail. Déjà, certains 
organismes se servaient de ça pour 
faire payer, des fois 40 000 ou 
50 000 F, par dessous la table, aux 
travailleurs (pour « acheter » le certi­
ficat de domicile et le récépissé). 
Et les bureaux de main-d'œuvre refu­
saient deux ou trois fois la carte de 
travail avant de la donner, pour que 
les patrons puissent les exploiter à 
3,15 F ou 3,30 F. Et les ouvriers, la 
moitié du temps devaient payer eux-
mêmes les 30 000 F de la carte de 
travail (1). 

Ensuite au mois de juillet, une délé­
gation de marchands d'esclaves du 
C.N.P.F. - Union des industries métal­
lurgiques et minières, est allée en 
Tunisie, parce que le gouvernement 
avait décidé, avec BOURGUIBA, ce 
garde chiourne des impérialistes, de 
changer de méthode pour sucer le 
sang des ouvriers tunisiens. 

Comme on l'a dit dans les journaux 
tunisiens, il s'agit « d'organiser l'ex­
ploitation du potentiel humain de la 
Tunisie de façon rationalisée et pla­
nifiée pour le bénéfice de la France 
et de la Tunisie (...) ». MORINEAU, 
chargé à l'Union des industries 
métallurgiques et minières des ques­
tions d'immigration a déclaré lors de 
sa visite en Tunisie : « Les Tunisiens 
sont déjà assez nombreux en France. 
Le patronat a toujours émis un juge­
ment de satisfaction sur les travail­
leurs tunisiens. En outre la question 
de la francophonie esi, je pense, 
importante. » 

Cette bourgeoisie franco-tunisienne 
a signé un accord resté secret. On 
sait seulement que les travailleurs 
doivent venir avec un contrat signé 
en Tunisie. Comme ça l'ouvrier est 
comme dans une prison. Quand il 
s'inscrit, il ne connaît môme pas le 
nom du patron où il va aller. Après 
il est convoqué : « Tu vas chez 
M. Citroën, c'est un très bon patron. 
Tu es bien logé ». Ou bien : « Tu vas 
chez M. Untel, du bâtiment, 3,30 F. 
51 t'es pas content, tu restes ici. » 
L'ouvrier est coincé pour six mois ou 
un an. «Pas de réclamation ; si t'es 
pas content je te fais sauter la carte 
de travail, et tu vas chez toi manger 
les cailloux. » Et avec ces contrats, 
Bourguiba touche un pourcentage sur 
le salaire ! 

Tout se passe comme ça : Bour­
guiba dit : « Je te vends des olives, 
des oranges et des ouvriers », et Pom­
pidou : « Ça va, je te vends des 
canons et je vais construire des 
hôtels pour les touristes. » 

(En Tunisie, à côté de Djerba, le 
paradis des millionnaires fatigués, il 
y a une région très misérable d'où 
viennent beaucoup d'ouvriers immi­
grés.) 

C'est à cause de cet accord que 
tous les ouvriers qui arrivent, comme 
avant, avec le passeport, n'ont pas le 
droit d'avoir leurs papiers. Mais pen­
dant des mois, les ouvriers ont conti­
nué à arriver sans être au courant. 
La police tunisienne et la police fran­
çaise les laisse passer, soi-disant 
comme touristes. Ils font ça pour se 
foutre de la gueule des ouvriers, pour 
les dégoûter complètement et faire 
des exemples, et aussi pour faire 
marcher les compagnies de transport. 

Les ouvriers qui viennent sont des 
paysans, des travailleurs pauvres qui 
ont tout perdu : 

1) Ben Salah a tout pris de force 
pour faire les « coopératives » d'Etat 
et Bourguiba, malgré ses promesses, 
ne rend rien (sauf aux paysans 
riches) ; 

2) Les inondations ; 
3) Ils ont vendu le reste pour faire 

le voyage ; ils ont empêché leurs 
gosses d'aller à l'école à cause de ça. 

Et après quand ils arrivent en 
France, ils restent quatre ou cinq 
mois dans le pétrin, dans les bidon­
villes : pas de papiers, pas de travail. 
Ils attrapent tous la maladie, à rester 
toute la journée les pieds dans l'eau 
et la boue, avec une chemise et une 
veste sur le dos, avec le froid de cet 
hiver, et ils ne peuvent pas se soigner. 
Et à manger : pain, piment, patates. 

Quand ils ont tout dépensé, et qu'ils 
ont fait des dettes, ils repaient le 
voyage dans l'autre sens (l'argent 
n'esi pas perdu pour tout le monde). 

En tout, l'ouvrier tunisien s'est tait 
voler 80 000 ou 100 000F, ce qui fait 
là-bas cinq mois de travail, + cinq 
mois de perdus à rien faire. Et les 
gosses, pendant ce temps, là-bas, 
mangent les cailloux. 

L'Etat opprime et la loi triche. 

Correspondant H. R. Massy. 

(1) La loi bourgeoise oblige un ouvrier 
étranger à acquérir une carte de séjour 
(au début, le « récépissé de demande 
de carte de séjour » est renouvelable 
tous les 3 mois) et une carte de travail. 
Pour cette carte de travail, une visite mé­
dicale est obligatoire. Au cours de cette 
visite, le patron doit verser 30 000 F à 
l'office national d' immigration, mais pres­
que toujours le patron fait payer à l'ou­
vrier et se fait faire un reçu au nom du 
patron. 

MARSEILLE : 
Grève à la Transméditerranéenne 

Marse i l l e : Nouvel le ac t ion revend ica t i ve chez Coder 
L'atelier de menuiserie de l'usine 

Coder (200 ouvriers environ) a mené 
du 3 au 9 avr/7 une action dure et 
unanime de grève pour : 

— 3 h de boni fixe ; 

— pas plus de 10 h par jour ; 

— la semaine de cinq jours. 

Cette grève, la troisième en un mois 
chez Coder a été menée, comme les 
précédentes, sans que les syndicats 
F.O. et C.G.T. fassent autre chose 
qu'organiser, tant bien que mal, la 
solidarité matérielle. Pas la moindre 
tentative d'extension du mouvement ! 
Les patrons, instruits par les précé­
dentes expériences, ont fait traîner 
les choses en longueur pendant une 
semaine. Ils ont cédé sur les trois 
points précités, car ils savent ce qu'ils 

risquent. Mais ils ont fait en sorte que 
leur succès coûte cher, le plus cher 
possible aux ouvriers. 

Une semaine de grève c'est en effet 
cher payé ! Malgré leur succès, les 
travailleurs de la menuiserie ressen­
tent les limites des « actions en 
miettes », lorsque les centrales syndi­
cales ne les coordonnent pas en un 
plan général de lutte classe contre 
classe. 

Nombreux sont ceux qui, à la me­
nuiserie comme ailleurs comprennent 
qu'il faut se donner les moyens de 
mettre en échec la tactique démobi­
lisatrice et temporisatrice des bonzes 
fédéraux et confédéraux. Aux mili­
tants marxistes-léninistes de donner 
à ces travailleurs, des réponses et 
une perspective claires. 

Il y a plusieurs jours, les marins et 
officiers de la compagnie Transmé­
diterranéenne (fusion Transat - Cie 
Mixte) ont lancé un mouvement reven­
dicatif pour la défense de leur condi­
tions de travail contre la liquidation 
de la flotte marchande et l'affrètement 
de navires étrangers. D'abord 3 h de 
retard au départ de chaque navire, 
puis 48 h. 

Soucieux de se justifier des accu­
sations (très fondées !) de passivité, 
le syndicat C.G.T. du personnel 
sédentaire de la Compagnie générale 
Transméditerranéenne a donc lancé 
à la suite du mouvement du person­
nel navigant, le 9 avril, tout à fait à 
/'improviste un ordre de grève de 
24 h, pour le lendemain, avec les 
revendications suivantes : 

— pas d'affrètement de navires 
étrangers ; 

— maintien de la Société d'Econo­
mie Mixte ; 

— maintien et extension du statut 
à tout le personnel ; 

— paiement de tout ce qui est dû ; 
— refus de l'application d'un 

horaire personnalisé ; 
— application des 43 h 30 et plus 

tard des 43 h avec les deux jours 
de repos consécutifs, et la fin 
du travail à 18 heures ; 

— communication rapide et dis­
cussion de la totalité des orga­
nigrammes promis depuis jan­
vier 1969. 

Plusieurs constatations se déga­
gent d'ores et déjà de ce mouvement. 

AFFICHEZ " H. R. 99 

1) Malgré son impréparation abso­
lue, la grève a été un succès relatif : 
de nombreux employés de l'ex-
Compagnie Mixte ont fait grève aux 
côtés de leurs camarades de la 
Transat. 

2) Malgré la distribution par les 
pontes F.O. d'un tract hostile à la 

grève, de nombreux ouvriers et em­
ployés adhérents de ce syndicat ont 
participé au mouvement. 

3) Ces deux faits montrent que la 
combativité du personnel sédentaire 
et navigant reste très élevée malgré 
l'attitude absolument passive (C.G.T.) 
ou ouvertement « collaboratrice » 
(F.O.) des directions syndicales de la 
boîte. 

4) Une fois de plus, les dirigeants 
C.G.T. révisos ont manœuvré pour 
avoir leur cortège à la mairie afin 
d'être reçus par le milliardaire 
Déferre, sous le signe archi-discré-
dité de l'union de la gôche. 

5) Et encore leur cortège a-t-il été 
des plus sages : il a suffit qu'un 
commissaire de police parlemente 
cinq minutes avec les « responsa­
bles », pour que soit repliée la bande­
role qui devait précéder le cortège. 
Pourtant cette banderole portait des 
mots d'ordre strictement revendica­
tifs ! Mais en luttant côte à côte, les 
employés et ouvriers de la Transat 
et de la Mixte, ceux de la C.G.T. et 
ceux de F.O. ont appris à mieux 
s'apprécier et ont retrouvé le coude 
à coude dans la lutte. N'y aurait-il que 
ce seul point positif que ce serait 
déjà considérable. Il est toujours mal­
sain pour les bonzes que les travail­
leurs s'unissent à la base et dans 
l'action. 

REPRÉSENTENT-ILS LES TRAVAILLEURS ? 
Comarodes ouvriers, adhérents ou non de lo C.G.T. , voici ce qu'il convient de 

dénoncer sanr. cesse pour contribuer à lo prise de conscience onti-révisionniste et 
anti-réformiste de la masse des travailleurs : 

La semaine dernière a eu lieu une rencontre au niveau le plus élevé entre repré­
sentants des Bureaux confédéraux C.G.T. et C.F.D.T. Les organes d'information de 
l'Etat bourgeois lui ont accordé très largement leurs antennes et autres moyens de 
diffusion. Or, qui avons nous vu sur le petit-écran, autour d'une toble de discussion, 
pour représenter « la classe ouvrière » ? 

- La délégation C.F.D.T. d'un côté, cinq hommes que nous ne connaissons pas, 
sauf Descamps. Si des lecteurs peuvent combler notre lacune à ce sujet, qu'ils nous 

écrivent et nous publierons leurs renseignements. 
- La délégation C.G.T. de l'autre côté, cinq hommes aussi, dont Séguy et 

Krasucki, certes fort connu déjà pour leurs trahisons multiples de la lutte de classe, 
mais qui étaient les 3 autres « prolétaires » délégués de la C.G.T. ? 

- J . L. MOYNOT, ingénieur ; 
- René BUHL, directeur ; 
- BERTHELOT, également directeur des impôts. 
Des hommes dont les salaires mensuels voisinent actuellement les 4 000 F par 

mois. 
Faites savoir de telles vérités autour de vous ! Suivons les conseils de Lénine 

qui engageait les ouvriers à € déshonorer complètement » les « leaders opportunistes 
des syndicats qui ne sont pas autre chose que des agents de la bourgeoisie au sein 
du mouvement ouvrier, des commis ouvriers de la classe capitaliste », (La Maladie 
infantile du communisme : le gauchisme). 



COMMUNISTES 

Jean T H I R I O T 

Ouvrier d'usine à Lyon, ancien dirigeant fé­
déral du P.C.F. dans les Vosges, ancien secrétaire 
de la section P.C.F. de Remiremont, ancien secré­
taire de l'Union locale C.G.T . de Remiremont, 
mil i tant resté fidèle au marxisme-léninisme en 
défendant la Pensée de Mao Tsé-toung, Léninis­
me de notre époque. 

André MARIE 
employé au Mans 

Alain FILOU 
apprenti fraiseur 

au Centre de F.P.A. de Nantes 

Patrick BERNIER 
professeur d'enseignement 

technique au Mans 

B e r n a r d REY 
Jeune mil i tant marxiste-léniniste âgé de 

20 ans, étudiant à Lyon. Il a commencé à 
militer dans un comité Viet-Nam il y a déjà 
plusieurs années et a milité pour le Front 
Uni. Il a toujours fai t preuve dans son tra­
vail mi l i tant d'une ardeur, d'un enthou­
siasme et d'une volonté de vaincre qui sont 
un exemple pour tous les militants progres­
sistes. 

Annulez les poursuites contre les cinq militants inculpés de 
"reconstitution du Parti Communiste Marxiste-Léniniste de France" 
Tandis que les faux communistes du P. " C. " F. pérorent à la télé ou à la radio, les vrais communistes 

fidèles aux principes de Marx, Engels, Lénine, Staline et Mao Tsé-toung sont jetés en prison ! 

T R A V A I L L E U R S ! Jugez vous mêmes qui sont les véritables révolutionnaires, ceux qui banquettent à l'Elysée 
avec Pompidou (comme le Président du groupe P."C."F. à l'Assemblée Nationale) ou ceux que l'Etat des 

monopoles capitalistes embastille ! 

FRONT UNI CONTRE LA RÉPRESSION DE LA BOURGEOISIE ! 
Union et Action contre la fascisation, contre la loi scélérate ! 
Vive la Démocratie Populaire fondée sur la dictature du prolétariat ! 
A BAS LE CAPITALISME! VIVE LE SOCIALISME! 
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T R I B U N E DE DISCUSSION! 

2eme Réponse au CD.H.R. Nanterre 
Dans la première réponse au C D . H . R . 

de Nanterre, nous avons réfuté ses al lé­
gations sur deux points. D'une part « con­
fusion révisionniste sur permanent ou 
lévolut ionnaire professionnel » et d 'autre 
p a r t par ricochet sur « de la confusion 
néo-révisionniste à la théorie spontanéiste 
n iant le rôle du parti ». 

Sur le premier point, nous avons d i t que 
sur le plan stratégique nous ne faisons au­
cune différence entre un permanent syn­
dicaliste de lutte de classe et un révolu­
t ionnaire professionnel. 

Sur le second point, nous avons montré 
le rapport qu ' i l existe entre l 'avant-garde 
et les masses. Nous n'avons pas manqué 
de souligner, comme dans l 'H.R. n" 47 , 
le rôle que doivent jouer présentement les 
marxistes-léninistes au sein de la base 
des travail leurs en voie de rééducation sur 
des positions anti-révisionnistes et ant i - ré­
formistes. Nous avons expliqué pourquoi 
ces travail leurs rééduqués sur des pr in­
cipes révolutionnaires avaient leur mot à 
dire, et que c'est parce que ces travail leurs 
diraient leur mot que l 'avant-garde serait 
ensuite en mesure d'avancer de plus en 
plus de mots d'ordre tactiques justes, en 
direction de son but stratégique : la prise 
du pouvoir par le prolétariat, et l ' instau­
rat ion du socialisme. Pas plus dans le 
n" 47 que dans notre première réponse nous 
n'avons dit que les masses n'ont que des 
idées justes, ce que nous at t r ibue gratu i ­
tement le C D . H . R . de Nanterre. Nous 
n'avons jamais exprimé « ce spontanéis-
me niant le rôle du Parti » que nous ne 
concevons pas justement d'une manière 
bueaucratique, coupée des masses, de leur 
action et du niveau de leur conscience. Or, 
le C D . H . R . a attr ibué au camarade rédac­
teur un entre-guil lemets malhonnête : 

« Qu' importe nos intentions, notre vo­
lonté... car il y a des nécessités histori­
ques... gardons-nous bien de révéler aux 
masses nos pensées... ». 

Bien que mis entre guil lemets par le 
C D . H . R . de Nanterre et attr ibué au ca­
marade rédacteur, ce texte n'a jamais été 
écrit par lu i , et ne f igure aucunement 
dans le n" 47 . Il est faci le d 'at t r ibuer aux 
gens des opinions qui ne sont pas les leurs 
et de les réfuter ensuite pour leur nuire. 
En l i t térature, ce procédé est un peu c a v a : 

lier, mais en pol i t ique, cela pourrait porter 
un autre nom. Que penserait le lecteur 
n 'ayant pos eu entre les mains le n° 4 7 et 
lisant seulement la cri t ique de Nanterre ? 

Mais , après cette mise au point, passons 
à la question suivante : 

2) Où en sommes-nous vis-à-vis de notre 
f ront principal : la classe ouvrière ? Où 
en sont les bilans, les perspectives ? » 

A u risque de nous répéter, nous avons 
d i t dans le n° 47 que ce qu' i l fa l la i t à 
la classe ouvrière en pr ior i té, c'est « d 'a ­
bord une organisation polit ique d'avant-
garde, un parti marxiste-léniniste, que tous 
les ouvriers conscients et qui ont compris, 
doivent rejoindre d'urgence ». C'était un 
appel à nos lecteurs ouvriers n'ayant pas 
encore rejoint l 'avant-garde et en part icu­
lier au camarade de la CGT qui nous avati 
adressé la lettre. Nous sommes persuadés 
d'ai l leurs, qu ' i l l'a bien compris ainsi. Et 
si nous avons di t d 'abord, c'est bien que 
nous savons que l 'organisation de l 'avant-
garde doit précéder celle des masses. 

Nous n'avons pas craint ensuite d ' indi ­
quer, en ut i l isant l'expression classique 
si décriée par la bourgeoisie et les faux-
révolutionnaires, qu ' i l fa l la i t des organi­
sations de masse comme « courroie de 
transmission de l 'avant-garde » ce qui dé­
t ru i t bien la not ion qui est attr ibuée au 
rédacteur : le parti à la remorque des 
masses. Nous avons d i t aussi que le syn­
dicat révolutionnaire étai t une nécessité 

historique au même t i t re que l 'avant-garde, 
en avait été une. Nous ne voyons pas où 
nous nous sommes contredits. Le parti 
d 'avant-garde n'a-t-i l pas été une néces­
sité historique depuis la trahison révision­
niste et jusqu'à son fondat ion ? Et jusqu'à 
ce qu' i l termine sa mission historique : le 
communisme ! 

Ma is là encore, les organisations de 
masse, les syndicats rouges ne tomberont 
pas du ciel, pas plus que l 'avant-garde 
n'est tombée du ciel. L' impatience révolu­
t ionnaire n'est pas un facteur de généra­
t ion spontanée. Or, la tact ique préconisée 
par l 'avant-garde, dès qu'elle fu t en germe 
en 1965, c 'étai t déjà la création de « co­
mités de base » comme « étape transi­
toire ». Ces comités de base entrevus 
subjectivement, à part i r d'analyses dès 
1965, sont devenus une réalité, surtout 
depuis ju in 1968. Dans l 'action de tous 
les jours, au fu r et à mesure que s'élève 
la prise de conscience des masses, sur la 
nécessité de poursuivre et d'accentuer la 
lutte, et sur le rôle de collaboration de 
classe des organisations révisionnistes et 
réformistes, l'idée des comités de base et 
de la nécessité d 'un nouveau synd ica t 
révolutionnaire gagne de plus en plus Ves 
mosses en profondeur. C'est en cela aussi 
que le rôle des masses est indispensable, 
et que nous le disions ne signif ie pas que 
nous soyons à la remorque des masses. 

Mais puisque le C D . H . R . de Nanterre 
a bien voulu faire référence dans sa cr i ­
t ique de la brochure supplément H.R. n° 25 
• Col laborat ion ou lutte de classe », rap­
pelons-lui notamment le dernier paragra­
phe de la page 49 , à propos du rôle ré­
volut ionnaire des organisations de masses 
dans la révolution soviétique : 

«... En conséquence, les syndicalistes 
révolutionnaires que nous sommes, doré­
navant, tout en poussant à la réalisation 
de mouvements d'ensemble et de grande 
envergure, doivent s'opposer à la prise en 
main du mouvement par la direction CGT, 
en prendre et en conserver la tête jusqu'au 
bout, par la création et la mult ip l icat ion 
dans l 'action des comités de base et leur 
coordination. Ne jamais oublier (et ceci 
éta i t écrit à l ' intention des impatients 
révolutionnaires qu 'en Russie, lors de la 
Révolution avortée de 1905 et qui servit 
de modèle à 1917, i l n'y eut qu'un seul 
soviet, celui de Pétrograd, mais qu'à part ir 
de 1917 , soit 12 ans plus ta rd , i l y en 
eut des mil l iers. 'Sans les soviets et le 
part i bolchcvick, la révolution n'aurait pas 
vaincu (« Tout le pouvoir aux soviets ! »'<. 

Le fa i t que le premier soviet a i t dis­
paru après 1905, a-t-i l signif ié que c'étai t 
une expérience négative ? Que le C D . H . R . 
de Nanterre veuille bien étudier cette ques­
t ion. Que certains syndicats rouges, peut-
être nés prématurément, même avant 
1968 aient disparu, ne signif ie pas que l'ex­
périence est à condamner. D'ailleurs d 'au­
tres syndicats rouges, nés à part i r des 
comités de base existent actuellement. La 
conférence nationale des cheminots du 
7 février 1970, si condamnée par le 
C D . H . R . de Nanterre, constitue la pre­
mière expérience historique, la première 
tentat ive de la réorganisation d'une cor­
poration à l'échelle nat ionale, en dehors 
des organisations révisionnistes et réfor­
mistes. Cela, le C D . H . R . ne l'a pas vu, 
encore moins entrevu. 

Oui , il y a des comités de base. Cer­
tains ont certes disparu pour des raisons 
très diverses, mais ils renaîtront. D'autres 
se développent, d'autres naissent dans de 
nouvelles actions. Quelles seront leur for­
me déf ini t ive et leur avenir ? Syndicat 
rouge, ou même soviet ? Personne ne peut 
encore l 'af f i rmer, à moins que le C D . H . R . 
de Nanterre ne lise dans le marc de café ? 
Mais s'il a une opinion là-dessus, il s'est 

bien gardé de la donner. Il se contente 
de poser des questions en nous déniant 
le droi t d'y répondre : 

« Que sont devenus les syndicats rouges 
de 1967 ? Quelles tactiques a-t-on adopté 
par rapport aux récupérations des révi­
sionnistes et des réformistes ? Bref que 
fa i t -on pour préciser notre ligne syndi­
cale ? ». Bien sûr on ne fa i t rien ! La 
preuve, c'est que le C D . H . R . de Nanterre 
voit des « néo-révisionnistes » et des « ré­
formistes » dans ceux qui font quelque 
chose ! Il n'a pas qual i f ié autrement la 
conférence nationale des cheminots ! 

Au tan t de questions posées par Nan­
terre et qu ' i l laisse sans réponse, et au 
nom de ces questions il réfute nos répon­
ses, notamment notre perspective du syn­
dicat rouge à part ir de l'étape transitoire 
des comités de base. Or, n'est-ce pas le 
propre d'une avant-garde de précéder les 
masses ? (comme aime à le dire le CDHR 
de Nanterre). N'est-ce pas le propre d'une 
avant-garde d'avoir avancé, avant qu'ils 
ne naissent, le mot d'ordre de créer des 
comités de base, embryons du syndicat 
révolutionnaire unique de la classe ouvr ière 3 

En réfutant Je comité de base et le syndicat 
rouge par ces questions sans réponse, c'est 
le C D . H . R . de Nanterre qui se contredit, 
et lui ne se met pas à « la remorque des 
masses » mais à contre-courant des masses 
les plus avancées. 

Si les camarades de Nanterre avaient 
eu quelque peu d'expérience au sein de 
la C.G.T. (comme le camarade rédacteur) 
il n 'auraient pas écrit, en parlant de « la 
masse d'avant-garde des ouvriers » : 

«... C'est de leur prat ique concrète 
contre la ligne capitularde cégétiste qu'i.s 
s'élèveront à la cri t ique générale du 
P.«C.»F. et du révisionnisme ». 

Qu'est-ce que cela veut dire, la ligne 
cégétiste serait-elle coupée de la ligne du 
P.«C.»F. ? La ligne de trahison du P.«C.»F. 
ne pénétrerait-elle pas jusque dans les 
usines ? Les travail leurs ne voient-i ls pos 
à chaque heure de la vie les effets né­
fastes de la polit ique du P.«C.»F. ? V ra i ­
ment, les travail leurs sont-ils bornés à 
ce point qu' i ls ne se rendent pas compte 
du rapport de cause à ef fet entre leP«C»F 
et les dirigeants de la C.G.T. ? Bien sûr, 
il y a déjà toute la propagande bour­
geoise qu i , pendant des décennies, a iden­
t i f ié la C.G.T. au P.«C.»F.. Celui-ci n'a 
jamais rien fa i t pour démentir aussi bien 
l 'appartenance pol i t ique des dirigeants de 
la C.G.T., comme FRACHON, aux d i r i ­
geants du plus pet i t syndicat. Ceci ost 
de notoriété publique chez les t ravai l ­
leurs. Et c'était très bien lorsque le P«C»F 
étai t révolutionnaire. Les meilleurs syndi­
calistes auréolaient ainsi le glorieux parti 
de la classe ouvrière. 

Mais maintenant , avec la même faci l i té, 
les travail leurs voient bien qu' i l n'y a pas 
de contradict ion apparente entre ces mêmes 
dirigeants syndicalistes de la C.G.T., com­
me SEGUY, KRACSUKI, et autres mem­
bres du bureau polit ique du P.«C.»F. qui 
trahissent tous les jours sur le plan syndi­
cal , avec les Waldeck ROCHET, M A R ­
CHAIS, dirigeants responsables du P.«C.»F. 
dégénéré et de col laboration de classe. 

Pour les travai l leurs, la prise de cons­
cience est donc double et simultanée sur 
le plan polit ique et syndical. 

Dire que la prise de conscience sur le 
plan polit ique doit suivre la prise de cons­
cience sur le plan syndical, signif ierait 
qu ' i l f au t créer le syndicat rouge avant 
l 'avant-garde ! Comment cela serait-i l pos­
sible ? Alors comment auraient pris cons­
cience les premiers membres de l 'avant-
garde ? Ce n'est pos lorsqu'ils auront 
complètement compris le rôle de trahison 
de la C.G.T. que les travail leurs commen­

ceront seulement à comprendre la trahison 
du parti révisionniste. Il suff i rai t de faire 
une enquête auprès des marxistes-léninis­
tes pour savoir que pour beaucoup d'en­
tre eux (et peut-être l 'unanimité) la prise 
de conscience de la trahison polit ique a 
précédé la prise de conscience de la tra­
hison syndicale. (C'est le cas notamment 
du camarade rédacteur). Il est même des 
syndicalistes C.G.T., non membres du 
P.«C.»F. qui avaient vu la trahison du 
P.«C.»F. avant de voir la trahison de ia 
C.G.T. 

Pour démontrer que ceci n'est pas une 
vue de l'esprit, rappelons la position prag­
matique de la défunte U J C (ml) qu i , à 
ses débuts, réservait uniquement ses coups 
contre le P.«C.»F. en cr iant : « VIVE LA 
C.G.T. ! ». Ils tenaient compte uni latéra­
lement du fa i t de cette réalité. Il ne leur 
était pas venu encore à l'esprit, de crier 
l'inverse : « A BAS L A C.G.T. ! », « On 
verra après pour le P.«C.»F. ». 

Or, les malhonnêtes de l ' U J . C (ml) qui 
criaient : « VIVE L A C.G.T. ! » sont les 
mêmes qui maintenant, au sein de la 
« gauche prétendument prolétarienne » 
organisent des commandos pour attaquer 
des mi l i tants de la C.G.T., avec pour ré­
sultat de ramener les masses autour de 
ces dirigeants de la C.G.T., sur le point 
justement d'être rejetés par elles (Le point 
de vue inverse just i f ié, plus ou moins, par 
l'analyse du C D . H . R . de Nanterre). 

Le point de vue est d'ail leurs en re­
lat ion directe avec lo négation que c'est 
la polit ique qui entraîne la dégénérescence 
des permanents et de l 'organisation. D'ai l­
leurs, le président Mao nous enseigne 
q u ' « il faut mettre la polit ique ou posre 
de commandement ». 

En conséquence, pour préciser notre l i ­
gne syndicale, nous devons continuer 
d'avancer nos mots d'ordre de comités de 
base, d'unité à la base et dans l 'action, 
étape transitoire vers la centrale syndicale 
rouge. Dire que la période de réorganisa­
t ion de la classe ouvrière sera longue et se 
fera dans la lutte. Que nous connaîtrons 
des échecs et des reculs, mais qu'en défi­
ni t ive l'avenir est radieux car nous som­
mes sûrs de la victoire déf ini t ive. 

Lorsque nous dénonçons les trahisons 
des dirigeants de la C.G.T., nous ne de­
vons jamais oublier de rappeler leurs res­
ponsabilités dans le part i pol i t ique révi­
sionniste, expliquer que leur at t i tude n'est 
pas contradictoire, avec le par t i . Lorsque 
nous dénonçons la polit ique de Waldeck 
ROCHET, MARCHAIS, indiquer que cette 
polit ique est la même que celle imposée 
à la tête de la C.G.T., parce que si 
ROCHET-MARCHAIS part icipent à la déf i ­
n i t ion de la tactique et de la stratégie de 
la C.G.T., les SEGUY-KRASUCKI part i ­
cipent également à la déf ini t ion de la 
ligne du P.«C.»F. Ils sont solidaires les 
uns des autres. Là encore, il ne fau t pas 
sous-estimer les masses. Nous devons êt ie 
persuadés qu'à leur niveau, comme à ce­
lui de tous les mil i tants : 

— Chaque élévation du niveau de cons­
cience sur la trahison des dirigeants C.G.T. 
élève en même temps leur niveau de 
conscience sur la trahison des dirigeants 
du P.«C»F. 

— Chaque élévation du niveau de 
conscience à part i r d'une trahison nouvelle 
des dirigeants du P.«C.»F. entraîne auto­
mat iquement une élévation du nivecu de 
conscience sur le rôle de la trahison des 
dirigeants de la C.G.T. 

Autrement d i t , ces deux prises de cons­
cience ne se superposent pas, ne se suc­
cèdent. Elles ne forment qu 'un tout. 

(A suivre, prochain art icle sur les Comi • 
tés d'entreprise). 



l'HUMANITÉ ® rouge 

A propos du 58e congrès de IUN.E.F. 
Ce 58* Congrès de l ' U N E F qui 

vient de s'achever à Orléans aura 
été incapable, une fois de plus, de 
r épond re à la question fondamen­
tale : comment unifier le mouve­
ment é tudiant dans une organisa­
tion de masse nationale susceptible 
d'allier réel lement de t rès nombreux 
é tud ian t s au combat prolé tar ien 
pour la prise du pouvoir politique ? 
Malgré cela, on peut dire que ce 
Congrès marque un tournant im­
portant pour l'orientation politique 
future du mouvement é tudian t . L a 
mise en minor i t é du bureau du PSU 
rend en effet impossible, à moyen 
terme la poursuite des louvoiements 
qui carac té r i sen t l 'U .N.E .F . depuis 
plusieurs années ; les choix politi­
ques et organisationnels décisifs de­
vront ê t re faits désormais à t rès 
brève échéance sous peine d'abou­
tir à une liquidation totale de l'or­
ganisation é tud ian te souhai tée en 
fait par les révisionnistes et par la 
bourgeoisie. 

UN M E E T I N G P E R M A N E N T 
Quatre fractions compactes répar­

ties tout autour du Palais des Con­
grès, quatre fractions dominées à 
droite par le pôle des révisionnistes 
et à gauche par le pôle des marxis­
tes-léninistes et des militants Front 
Uni, quatre fractions qui se menè­
rent pendant tout le dérou lement 
des débats une guerre permanente 
de mots d'ordre, tel est le visage 
qu'a revêtu ce Congrès aux yeux 
des observateurs bourgeois. La lec­
ture de la presse bourgeoise nous 
apprend que les « maoïs tes » ( i l 
faut comprendre les marxistes-léni­
nistes de l'Humanité Rouge) « qui 
étaient tous vêtus de noir » (sic ! ) , 
« qui se déplaçaient avec une dis­
cipline militaire » ( res ic ! ) , « furent 
les premiers et les plus infatigables 
dans cette bataille de mots d'ordre 
et de cette conversation scandée » 
et « qu'ils ne cessèrent de deman­
der, d'une façon stérile et obst inée, 
l'exclusion de l'U.N.E.F.-Renouveau» 
(reresic ! ) . Ces commentaires mala­
droits et déformés révèlent à leur 
maniè re cette réali té fondamentale 
qui est apparue finalement à tra­
vers le chaos parlementaire et bu­
reaucratique de ce Congrès : l'exis­
tence, dans le mouvement é tudiant , 
d'un courant de plus en plus im­
portant qui exige la reconstruction 
d'une organisation révolut ionnaire 
des é tudiants progressistes capable 
de mettre les luttes é tudian tes sous 
la direction politique de la classe 
ouvrière réorganisée, ce qui impli­
que évidemment que les t ra î t res ré­
visionnistes en soient exclus. Les 
marxistes-Jéninistes et les militants 
Front Uni qui é ta ient venus à ce 
Congrès en moins grand nombre 
que les autres courants ( i ls é taient 
environ 150, tandis que les révisos 
étaient plus de 500, l 'A.J .S. près de 
400 et le P.S.U. environ 250), ont 
cependant réussi à appa ra î t r e com­
me un courant cohérent , le seul 
sans doute à r ep résen te r réel lement 
le mouvement de classe progressis­
te des é tud ian t s . L'accueil chaleu­
reux qu'ils firent au cours de Ja 
séance d'ouverture aux délégués in­
ternationaux qui étaient pour la 
plupart des militants anti-révision­
nistes, et tout par t icu l iè rement à 
la délégation albanaise qui fut ac­
cueillie aux cris de « vive Enver 
Hoxha », « vive l'Albanie socia­
liste », « Marx, Engels, Lénine, Sta­
line, Mao Tsé-toung », par la foule 
de nos camarades qui avaient en­
vahi, drapeau rouge en tête, le cen­
tre du palais, est le signe de la 
coïncidence politique de ce courant 
révolut ionnaire parmi les é tud ian t s 
avec la lutte de tous les peuples du 
monde. 

L E RAPPORT D E S MANDATS 
Une fois de plus cependant, ce 

Congrès fut une image déformée 

de la réali té du mouvement de 
masse. Sur les cinq jours qu'il du­
ra, trois furent consacrés à la vali­
dation des mandats, donnant 
l'occasion aux « leaders » révisos 
et trotskystes et sociaux-démocrates 
de se l ivrer une bataille acharnée 
de p rocédure et de magouille. 
C'était à qui se montrerait le plus 
malin en ma t i è re juridique, le plus 
fort en ma t i è re de manipulation, le 
plus fin en mat iè re d'invalidation. 
L a présence à l 'extérieur de l ' U N E F , 
des révisionnistes de l 'U.E.«C», que 
le P.S.U. a toujours refusé d'exclure 
a eu pour résul ta t de rem­
placer les déba t s politiques 
p a r d'interminables d i s c u s ­
sions bureaucratiques que les étu­
diants ne comprennent pas et qui 
ne font que discrédi ter l'organisa­
tion é tud ian te ; l 'Humani té , qui sait 
cela, essaye de draper les révisos 
dans le drap de la virginité « dé­
mocratique », mais nul n'ignore en 
fait qu'ils sont pour le moins aussi 
doué que le P.S.U. dans l'art des 
manipulations bureaucratiques, des 
achats massifs de cartes, des ma­
nœuvres de toutes sortes pour se 
rendre ma î t r e d'une structure de 
l 'U.N.E.F. . . 

Ce déba t interminable fut pour­
tant l'occasion pour les marxistes-
léninistes de tracer une nette ligne 
de démarca t ion politique entre les 
maffioteurs et les militants du 
mouvement de masse. E n refusant 
de valider des structures aussi peu 
représenta t ives que l 'U .N.E.F . de 
Nanterre ( représen tan t moins de 
cent é tud ian ts , alors qu'il y en eut 
plusieurs milliers pour se battre 
contre les flics), les marxistes-Jéni­
nistes mon t rè ren t ainsi qu'ils enten­
daient donner un sens politique à 
la représenta t ion dans les structures 
de l 'U .N.E.F . Qu'il y ait eu finale­
ment une très nette major i té de 
droite en ce qui concerne les man­
dats (4 grands quarts qui furent 
par ordre d'importance : 1) l 'A.J.S., 
2) le P.S.U., 3) H.R.-F.U. , 4) révi­
sos), importe peu finalement, le 
p rob lème n 'é tant pas en effet de 
savoir qui a le plus de mandats, 
mais qui mène les luttes les plus 
importantes. Or, de ce point de vue 
là, l ' A J . S . , qui se t ra îne dans îe 
marais corporatiste, avec ses co­
mités nationaux bidons, les révisos 
briseurs de grève et auxiliaires de 
Marcellin dans les conseils de ges­
tion, le P.S.U. qui s 'ingénie à récu­
pé re r toutes les luttes qu'il n'a pas 
menées , n'ont pas le droit de reven­
diquer les luttes îles plus récentes 
du mouvement é tudiant . C'est pour­
tant ces luttes qui, en dern ière ana­
lyse, décideront de tout. 

L E D E R O U L E M E N T D E S 
D E B A T S 

Le rapport moral présenté par le 
Bureau national sortant étai t un 
constat d 'échec. Nanterre, la grève 
des langues, les luttes antifascistes, 
pour ne citer que les luttes les plus 
récentes , c'était là autant de mobi­
lisations de masse qui s 'étaient fai­
tes sans le bureau national ; celui-
c i qui n'a su avoir de sa fonction 
qu'une conception conservatoire, ne 
cherchant en fait qu ' à se maintenir 
en tant que bureau, au travers des 
t empêtes du mouvement, ne visant 
qu 'à maintenir un statu quo qui 
l'avantage en tant qu'organe bureau­
cratique, a finalement payé son 
apathie ; son rapport moral a é té 
refusé a une t rès forte major i té . 
Nous pensons que cette mise en mi­
nor i té du P.S.U. est un événement 
important. E l l e signifie en effet que 
le P.S.U. ne va plus ê t re capable 
longtemps de porter à bout de bras 
l'organisation é tud ian te , en sautil­
lant habilement par-dessus les lut­
tes de masse, en refusant de pren­
dre en compte les réali tés politiques 
fondamentales du mouvement, no­
tamment la démarca t ion politique 
radicale qui se fait avec les révi­

sionnistes à l'occasion de chaque 
lutte importante. Les é léments ré­
volutionnaires du P.S.U. qui refu­
sent, quant à eux, toute alliance 
sans principe avec les trotskystes 
de l ' A J . S . , se trouvent ainsi devant 
un choix fondamental entre deux 
voies contradictoires : ou bien dé­
fendre 'la conception (d'une orga­
nisation é tud ian te où chaque étu­
diant, quelles que soient ses 
positions de classe, a sa place, et 
nous disons qu'il s'agit là d'une 
variante de la conception corpora­
tive U.N.E.F.-syndicat de masse, 
m ê m e si, pour noyer le poisson, 
on déguise cette conception sous la 
vocable « organisation politique de 
masse », ou bien on admet, dans 
toute sa logique, que l 'U .N.E.F . ne 
peut pas ê t re l'organisation de tous 
les é tud ian ts , mais bien seulement 
de sa fraction progressiste, ce qui 
implique, entre autres, qu'en soient 
exclus ceux qui adoptent des posi­
tions contre-révolut ionnaires vis-à-
vis de chaque lutte, c'est-à-dire les 
révisionnistes de l'U.E.«C.» et de 
l'U.N.E.F.-Renouveau. C'est cela que 
les marxistes-Jéninistes s 'efforcèrent 
d'exprimer à la tribune du Congrès, 
au travers notamment de l'analyse 
des récentes luttes et de la motion 
d'exclusion des révis ionnistes en 
tant que t ra î t res et contre-révolu­
tionnaires qu'ils p roposè ren t une 
nouvelle fois au vote du Congrès. 

Le bureau P.S.U. qui fut élu à la 
major i t é relative à l 'issu de ce Con­
grès, n'a pas le droit de se prendre 
pour le dirigeant du mouvement 
é tudiant . E n favorisant son élec­
tion, les marxistes-léninistes et les 
militants Front Uni ont simplement 
tenu à écar te r les révisionnistes et 
les trotskystes de la direction de 
l 'U.N.E.F. . I l s n'apportent, en re­
vanche, aucun soutien politique à 
ce groupe bureaucratique dont l'en­
semble des activités est m a r q u é e 
du sceau de l'opportunisme. I l s ne 
lui reconnaissent tout au plus le 
droit de p répa re r un nouveau Con­
grès de l 'U.N.E.F. , où les forces vi­
ves du mouvement pourront enfin 
s'exprimer, où l 'écart entre le rap­
port de forces des mandats et le 
rapport de forces réel sera réduit 
au point que l'exclusion politique 
des révisos du mouvement de mas­
se puisse enfin avoir des consé­
quences organisationnelles. S i nous 
ne nous faisons pas d'illusion sur 
une telle éventual i té , nous pensons 
cependant que l'avenir de l ' U N E F 
se p résen te ainsi : ou bien ce sera 
la victoire du courant révolution­
naire sur la base de l'exclusion des 
révisionnistes, ou bien ce sera la 
victoire des révisionnistes ou des 
trotskystes, ce qui équivaudra sans 
doute à la liquidation de l'organisa­
tion é tud ian te . E t que nos magouil­
leurs du P.S.U. ne se fassent pas 
d'illusion sur la possibi l i té d'une 
trois ième voie avec la ren t rée éven­
tuelle dans l 'U.N.E.F . des militants 
de la ligue « communiste » leur 
offrant la possibil i té de tout un 
nouveau clavier d'alliances et de 
manœuvres ; une telle opéra t ion ne 
pourrait avoir pour effet- que de 
retarder l 'échéance, mais certaine­
ment pas de modifier les termes du 
prob lème . 

L A L U T T E DANS L ' U . N . E . F . : 
U N E B A T A I L L E T A C T I Q U E 

Les révisos parlent de quitter 
l 'U .N.E .F . , l 'A.J .S. aussi ; la Ligue 
parle d'y entrer, le P.S.U. d'en sortir 
tout en y restant. Par delà toute 
cette confusion, toutes ces manœu­
vres, nous devons rappeler nos op­
tions politiques fondamentales. 

Reconnaissons-Je, le mouvement 
é tud ian t est aujourd'hui, dans les 
faits, a tomisé , privé d'une direc­
tion nationale susceptible d'exercer 
sur lui une direction politique et 
organisationnelle. Les structures de 

masse peuvent à la rigueur exister 
à l 'échelon local, mais n'existent pas 
à l 'échelle nationale. Il s'agit là 
d'une situation qui se rapproche 
de colle aujourd'hui, de la plupart 
des mouvements é tud ian t s dans les 
pays capitalistes. Une telle situa­
tion est due essentiellement à la 
trahison des directions ouvrières et 
livre le mouvement é tudiant pro­
gressiste à la furie des théor ies peti­
tes-bourgeoises multiples, constitue 
une donnée de fait justifiée par une 
conjoncture historique par t icul ière . 
Mais nous ne saurions faire de né­
cessité vertu. Dans le m ê m e temps 
où les marixstes-Jéninistes s'effor­
cent de redonner à la classe ouvrière 
ses organisations de combat (part i et 
syndicat), i ls doivent s'efforcer de 
construire l 'uni té du mouvement 
é tud ian t autour de la politique pro­
lé tar ienne. Cet objectif, qui s'ex­
prime sous le mot d'ordre : « Met­
tre le mouvement é tudiant dans !e 
le Front Uni , sous la direction po­
litique de la classe ouvrière réor­
ganisée » implique non seulement 
que nous nous efforcions d'organi­
ser à la base le mouvement é tudiant 
à partir de la défense révolution­
naire de certaines revendications 
é tud ian tes et de la liaison concrète 
des é tud ian t s avec les travailleurs, 
mais, en outre, que nous posions 
le p rob lème de l'existence d'une 
organisation de masse nationale des 
é tud ian t s progressistes afin de pou­
voir impulser centralement des lut­
tes qui vont dans le sens de nos 
objectifs de Front Uni. Nous ne 
devons pas accepter l'atomisation 
du mouvement. Nous devons, au 
contraire, lutter pour lui donner des 
objectifs et des structures centra­
les. L a récente grève des langues 
a bien m o n t r é toute l'importance 
d'une telle organisation nationale 
pour le déve loppement des luttes. 

Par rapport à de tels objectifs, 
la bataille pour la direction de 
l 'U .N.E.F . constitue un appendice 
tactique !(mais un appendice im­
portante) de notre , bataille pour 
doter le mouvement é tudiant d'une 
organisation de masse nationale. 
L'importance tactique de l 'U .N.E.F . 
rés ide dans la tradition de lutte 
que son sigle représente , dans l'as­
pect qu'il a sur l'opinion é tud ian te 
(en province au moins) et sur celle 
des travailleurs, dans l'influence 
dont jouit l ' U . N . E . F . sur le plan 
international. De ce point de vue 
là, nous devons lutter pour que l'or­
ganisation é tud ian te que nous vou­
lons construire soit coiffée du 
sigle U.N.E.F. , pour que ce titre ne 
revienne pas finalement aux révi­
sionnistes, ce qui constituerait fina­
lement une victoire de la réact ion. 

Ainsi précisés, nos objectifs ap­
paraissent donc clairement : fonda­
mentalement, nous ne nous battons 
pas pour 1' « U .N.E .F . » mais pour 
une organisation centrale des étu­
diants se rangeant sur des positions 
de Front Uni. Nous ne cherchons 
pas tant à réunifier le mouvement 
é tud ian t dans l 'U .N.E.F . qu 'à le réu­
nifier autour de la politique du pro­
létar iat . A la base, nous ne cher­
chons pas tant à renforcer l ' U N E F 
qu 'à renforcer des organisations 
anti-monopolistes et anti-impérialis­
tes (qui peuvent d'ailleurs apparte­
ni r à l 'U .N:E .F . ) . Nous ne nous ac­
crochons pas à des structures vides 
mais surtout à une politique révolu­
tionnaire autour de laquelle nous 
voulons construire des structures 
nouvelles. Voilà pourquoi nous som­
mes allés nous battre au Congrès 
d 'Orléans et pourquoi nous lutte­
rons pour que l 'U .N.E.F . ne tombe 
pas aux mains, ni des révisionnistes, 
ni des trotskystes. Mais voilà pour­
quoi, nous ne lâcherons en aucun 
cas dans l'avenir la proie pour l'om­
bre, c'est-à-dire la lutte de masse 
pour la magouille bureaucratique. 

Corespondant H.R. 
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DUNKERQUE : LA G. P. POURSUIT SON ÉVOLUTION 

VERS L'ANARCHISTE 

Notre comité de rédaction est heu­
reux de pouvoir publier les lignes du 
C D . H . R . de Dunkerque. 

Car la presse bourgeoise, « Le Mon­
de» en particulier, et la radio-télévision 
ont essayé cropuleusement de mêler 
notre orgone aux sabotoges survenus 

aux « Ateliers et chantiers de cons­
truction novales de Dunkerque ». 

Nous mettons en garde l'opinion 
publique contro toute provocation qui 
aurait pour but de nous présenter com­
me des partisans du terrorisme anar­
chiste que nous réprouvons sans 
ambiguïté. 

Cette évolution est caractér isée 
par les mots d'ordre de la feuille 
de lutte du Chantier, « Les Nou­
veaux Partisans ». 

Pour rép l iquer aux accidents 
vengeons nos camarades : sabota­
ges : « Le patron fait couler le 
sang, faisons couler l'or de ses po­
ches ». 

Théorisation : « Les sabotages 
en t ra înen t les masses ; en frappant 
directement le capital, les militants 
G.P. montrent le vrai visage du ti­
gre de papier du capital et abat­
tent ainsi tout le conditionnement 
bourgeois inculqué aux masses : 
peur du flic, de l 'autor i té , etc. . Le 
sabotage a valeur exemplaire : le 
militant révolut ionnaire , a r m é e de 
l 'idéologie : « oser vaincre, oser 
lutter », doit montrer l'exemple aux 
masses. 

Les sabotages sont un premier 
pas, demain, la résis tance populaire 
ira plus loin et versera le sang Je 
ceux qui versent le sang. (Justice 
populaire : pour un œil, les deux 
veux, pour une dent, toute la gueu­
le). 

CONSEQUENCES AUX 

CHANTIERS DE FRANCE 

1) C'est de donner des arguments 
au patron en essayant de rejeter 
sur les « MAOS », comme on dit 
ic i , la responsabi l i té des accidents 
mortels qui se suivent ici (4 en deux 
mois). 

Heureusement, cela ne prend pas, 
car face à la trahison objective de 
la C.G.T., qui dure depuis long­
temps, la G.P. a un potentiel im­
portant de sympathie, car elle dé­
nonce inlassablement l'exploitation 
depuis un an. (H .R . a démar r é de­
puis peu, et la distinction s'effectue 
peu à peu). L'idéologie G.P. prend 
sur les jeunes et les ouvriers ayant 

eu à souffrir de la répress ion pour 
des déli ts mineurs. Par contre, elle 
a de fermes ennemis parmi les 
vieux travailleurs ; beaucoup rigo­
lent des tracts. 

2 ) Une autre conséquence est de 
centrer la lutte au chantier sur des 
actes individuels cachés des masses, 
au lieu de p répa re r la constitution 
d'une organisation de combat de 
masse au chantier : 

— E n effet, dans leurs recher­
ches « des formes de lutte nou­
velles issues de la pratique des 
masses, et qu'il faut sys témat iser », 
la G.P. ne fait pas de distinction 
entre Parti et organisation de mas­
se et développe le mot d'ordre : 
« Les syndicats, c'est dépassé ; nous 
sommes tous des délégués ». 11 
doit y avoir les masses et la G.P. 
et les tracts sont signés : « ouvriers 
du chantier et maoïs tes de la G.P. ». 

« Vouloir un nouveau syndicat, 
c'est c réer de nouvelles organisa­
tions qui ont amené le révisionnis­
me ». Au lieu de voir que ie rôle 
des marxistes-léninistes est d'ana­
lyser les raisons des sources de la 
dégénérescence du P.«C.»F. et de l a 
C.G.T., d'en faire le bilan ; de faire 
de m ê m e pour la pratique des 
comités d'action des comités de 
grèves de Mai 1968... et d'en tenir 
compte dans la créat ion des nou­
velles organisations de masse. 

3 ) La troisième conséquence est 
d'être contre toute grève, car la 
grève fait perdre de l'argent à l'ou­
vrier et ne lui rapporte rien, car 
les avantages acquis momentané­
ment sont repris par le patron le 
lendemain ». 

E n fait, cette prise de position 
cache leur incapacité à agir en sor­
te que les ouvriers du chantier 
soient organisés solidement afin de 
mener des actions de masse. 

ALBANIE : LE CAMARADE GOGO NUSHI N'EST PLUS 
Membre du Comité central du Parti 

du Travail d'ALBANIE, investi de très 
hautes fonctions d'Etat, le camarade 
Gogo NUSHI vient de décéder à 
Tirana à la suite d'une longue ma­
ladie. Vivant en France à Lyon, avant 
la deuxième guerre mondiale, Gogo 
NUSHI avait fait partie du « groupe 
de communistes albanais » de Lyon. 
Il avait aussi milité à l'époque dans 
les rangs du Parti communiste fran­
çais. Il parlait couramment notre 

langue. Il s'était entretenu depuis des 
années avec nombre de nos cama­
rades en visite en Albanie. 

Le Comité de rédaction-administra­
tion de « l ' H u m a n i t é - r o u g e » a trans­
mis le message de condoléances sui­
vant au camarade Enver HOXHA, 
Premier secrétaire du Parti du Travail 
d'ALBANIE, au Comité central du Parti 
et à la famille du très regretté cama­
rade Gogo NUSHI. 

MESSAGE DE CONDOLÉANCES DE L'" H. R.» 
P a r i s , le 11 a v r i l 1970 

A u c a m a r a d e E n v e r H O X H A 
P r e m i e r s e c r é t a i r e d u C o m i t é 
c e n t r a l d u P a r t i d u T r a v a i l 
• " A L B A N I E , 
A u C o m i t é c e n t r a l d u Pa r t i d u 
T r a v a i l d ' A L B A N I E , 
A la f a m i l l e d u c a m a r a d e 
G o g o N U S H I . 

Très chers Camarades, 

C'est avec stupeur et émotion que 
nous avons appris le décès du 
regretté camarade Gogo NUSHI, vieux 
militant de votre glorieux Parti, mem­
bre de votre Comité central et figure 
exemplaire de votre peuple héroïque. 

Plusieurs d'entre nous connaissions 
le camarade Gogo NUSHI qui parlait 
couramment français, avait vécu dans 
noire pays à Lyon et avait même 
milité au sein de la classe ouvrière 
française. Nous avions tous haute­

ment apprécié non seulement sa 
connaissance de la situation inter­
nationale et son intelligence politique 
élevée, mais aussi sa modestie, sa 
simplicité, la chaleur de ses senti­
ments de camaraderie à notre égard. 

Nous sommes convaincus qu'il 
demeurera à jamais dans le cœur des 
communistes albanais comme un de 
ses militanis les plus exemplaires; 
dans le cœur du peuple albanais 
comme l'un de ses représentants 
d'élite. 

Au nom des lecteurs de notre jour­
nal, au nom de son Comité de rédac­
tion et administration nous vous 
adressons l'expression de nos condo­
léances les plus attristées, de notre 
solidarité la plus fraternelle dans la 
peine qui vous afflige aujourd'hui. 

P o u r le C o m i t é d e r é d a c t i o n -
a d m i n i s t r a t i o n d e l ' H u m a n i t é - r o u g e , 

M a x D U R A N D . 

LES CONSÉQUENCES 
C'est de faire pié t iner la lutte, 

de prolonger la direction des réviso-
réformis tes sur les masses, par 
manque d'autres organisations. 

E n fin de compte, la G.P. prend 
les masses pour une bande de mou­
tons ignares auquels les révolution­
naires doivent montrer l'exemple. 
E l l e ne voit pas que ce sont les 
masses qui créent l'histoire et que 
le jour où un travail patient de pro­
pagande, par l ' in termédiai re des élé­
ments les plus actifs de la classe 
ouvrière portera ses fruits, elles se 
mettront d'elles-mêmes en mouve­
ment. 

« Les idées justes, qui sont le pro­
pre d'une classe d'avant-garde, de­

viennent, dès qu'elles pénè t ren t les 
masses, une force matér iel le capa­
ble de transformer la société et le 
monde ». Mao-Tsé-Toung. 

L a G.P. veut aller très vite et 
pense amener les masses à la révo­
lution plus rapidement par les 
« exemples ». ^ ^ ^ ^ ^ 

Sa théorie de « l'organisation en­
gendre le révis ionnisme », et de 
« seuls les actes de sabotage sont 
révolut ionnaires » a aussi pour con­
séquence d'exposer à la répression, 
tant patronale que policière, les ou­
vriers qu'elle contacte ou qu'elle 
en t ra îne dans ses actions groupus-
culaires. 

PIGNANS ( V a r ) : 
QUAND LE P . " C . " F . PRATIQUE L'AUTOLIQUIDATION 

Pignans est une petite ville du Var, au pied 
du massif des Maures, où depuis fort long­
temps, les traditions de lutte révolutionnaire 
sont enracinées. C'est ce qui explique qu'au­
trefois le P.C.F. y a été puissant. L'un des mili­
tants de ce Parti, notre camarade Aimé Ville-
crose, qui adhéra dès l'âge de 15 ans, — donc 
bien avant la guerre, — aux J.C. et fut long­
temps l'un des piliers du parti dans la région, 
a été exclu par « le Comité Fédéral et les 
secrétaires de section du Var » réunis à La 
Garde le 29 novembre dernier, exclusion qui a 
paru d'autant plus comique que ce camarade 
n'avait pas repris sa carte depuis 1966 / 

Quel compte les dirigeants varois du P.C.F. 
avaient-ils donc à régler avec ce camarade, 
— créateur des premiers groupes F.T.P. de la 
région pendant l'occupation, militant et 
dirigeant exemplaire depuis plus de 
35 années, — pour se couvrir d'un tel ridi­
cule ? 

Eh bien, c'est que justement, ces messieurs 
ne peuvent pardonner à Aimé Villecrose d'être 
resté un stalinien, dans la meilleure acception 
du terme. Ils ne peuvent lui pardonner d'avoir 
exigé la discussion publique des thèses des 
partis marxistes-léninistes, notamment ceux 
de Chine et d'Albanie. Ils ne peuvent lui par­
donner d'avoir refusé l'obéissance servife à 
une direction devenue révisionniste, et d'avoir 
diffusé ces thèses qu'ils s'efforçaient de 
gâcher ou de dénaturer. Ils ne peuvent J'w/ 
pardonner, enfin, d'être depuis plusieurs 

années maintenant, un des plus actifs diffu­
seurs de la presse marxiste-léniniste et.de la 
pensée maotsétoung. 

Le tait que ces messieurs aient attendu fin 
1969 pour prononcer son « exclusion », montre 
leur embarras. Comment faire croire, en effet, 
aux travailleurs des villes et des campagnes 
varoises que Villecrose est un renégat « le 
plus virulent... qui se prétendant communiste 
ne vise en fait qu'à créer la confusion pour 
mieux nuire à la cause que nous défendons ». 
— comme l'imprimait le « Petit Varois - La 
Marseillaise » du 25-7-69 {et d'ailleurs quelle 
cause détend donc la feuille de chou révision­
niste, elle qui ne vit que par la publicité capi­
taliste ?) 

Ah, on peut dire qu'ils ont réfléchi ! Le 
12 décembre 1966, les mêmes dirigeants lui 
demandaient encore de réintégrer le P.C.F. ! 
Sa cellule, en effet, refusait à deux exceptions 
près, de prendre quelque sanction que ce soit 
à son encontre. Alors, comme toujours en 
pareil cas, les pontes révisos ont eu recours 
à la calomnie. 

Notre camarade fut accusé de vol et autres 
abominations. Mais, comme toujours en pareil 
cas (et depuis le temps, les pontes révisos 
devraient le savoir !), loin d'être isolé, notre 
camarade vit sa position renforcée : de nom­
breux membres du P.C.F., écœurés, déchi­
rèrent leur carte. 

Ce que voyant ces messieurs firent machine 
arrière, déclarant qu'il s'agissait d'un malen­
tendu I 

De guerre lasse faute de pouvoir parvenir à 
leurs fins autrement, ils ont donc réuni « le 
Comité Fédéral et les secrétaires de section > 
pour prononcer leur exclusion bidon. Préci­
sons que ce brillant aréopage se composait 
de 29 personnes en tout. Pour un parti en plein 
essor, comme dirait l'illustre Lazzarino, c'est 
maigre ! 

C'est maigre, mais ça ne vaut pas plus ! A 
Pignans, « l'Humanité Dimanche » n'est plus 
diffusé depuis bien avant l'exclusion du cama­
rade Villecrose. Par contre, les travailleurs 
sont devenus des lecteurs et défenseurs déter­
minés de « l'Huma-rouge » ; et depuis novem­
bre dernier, cette tendance ne fait que 
s'affirmer. 

Face aux calomnies déversées par les 
révisos, notre camarade a su garder une atti­
tude fraternelle à l'égard des communistes de 
la base, et en amener ainsi bon nombre sur 
ses positions cependant que d'autres se 
posaient de plus en plus de questions. Au­
jourd'hui, à Pignans, petite ville du midi, le 
P.C.F. est bien malade. Mais le communisme 
se porte bien, et c'est l'essentiel... Et il y a, 
aujourd'hui beaucoup de coins comme P/^ans. 

C'est pour cela — et pour beaucoup d'au­
tres choses, — que les dirigeants révision­
nistes du P.C.F. se font tant de souci... Et de 
leur point de vue, ils n'ont pas tort : ce n'est 
jamais réjouissant de se sentir poussé vers la 
fosse commune de l'histoire. 
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LE COURRIER DE NOS LECTEURS 
Soyez optimistes... 

Votre journal est plus que bon. 

Personnellement, j ' a i été ame­
né, tout à fa i t par hasard, à 
lire votre journal , il y a quel­
ques mois (octobre ou novembre 
1969) . 

Jusqu'alors, j 'aurais plutôt été 
contre votre mouvement (dont 
j 'avais vaguement entendu par­
ler), parce que je connaissais 
mal la «mental i té pro-chinoise» 
que j 'ossimilais, à quelque chose 
prêt, à la « mental i té révision­
niste », et d'autre part, je me 
sentais trop vieux pour être ré­
volutionnaire (lorsqu'on ne croit 
plus au père Noël , c'est f i n i , 
n'est-ce pas ?..) 

Au jourd 'hu i , je ne souhaite 
rien tant que votre victoire. Et 
je serais presque prêt à tout sa­
crif ier pour votre réussite, car 
j ' a i cru trouver dans votre mou­
vement une distinction entre : 

— le mensonge et la vérité ; 

— les salauds et les braves 

»ype». 
— la calomnie, les combines 

et la loyauté. 

Ce que n'admet pas le révi­
sionnisme pour qui seul le résul­
tat compte (mais quel résultat ?). 

MAIS , 
Vos mil i tants sont fichés par 

la police, piégés par les révision­
nistes (comme on devine ça . ) , 
mis en prison. S'ils sont fonc­
tionnaires (comme ces profes­
seurs) qu'odviennent -ils à leur 
sortie de prison ; deviennent-ils : 

— Chômeurs ? 

— Clochards f 

— Suicidés ? 

Ou doivent-ils accepter de faire 
amende honorable, courber la 
tête sous le joug, se mettre aux 
pieds des révisionnistes pour re­
trouver une place ? 

Et le simple ouvrier, surtout 
étranger, n'est-il pas encore plus 
vulnérable face au contre-maî­
tre ou chef d'équipe réviso tout 
puissant ? 

C'est là votre faiblesse, et elle 
est grande. Je vous suggère ceci : 

— Conseilles à vos lecteurs 
de vous soutenir dans l 'anony­
mat, en choisissant un nom (se­
lon certains critères permettant 
une identi f icat ion ultérieure, car 
un jour ou l 'autre, on aura be­
soin de se faire connaître, de 
s'entr, aider). 

Et pensez que vous n'avez 
qu'une arme : la vérité. N'es­
sayez pas de battre les révision­
nistes sur leur terrain : la com­
bine et l 'hypocrisie, i l y sont 
maîtres... Et votre cause à vous 
est bonne ! 

P. C , Clermont-Ferrand. 

Chers camarades, 

J'ai lu sur « l 'Humanité Rou­
ge » que la répressions de la 
bourgeoisie a frappé beaucoup 
de camarades marxistes-léninis­
tes, en jetant en prison 5 d i f ­
fuseurs de « l 'Humani té Rouge». 

Aussi , en Ital ie, la réaction 
cherche à frapper notre part i et 
ses mi l i tants. Malgré cela, le 
marxisme-léninisme, pensée de 
mao tsétoung, se développe et 
pénètre dans les masses de plus 
en plus. 

En Espagne, en France, en I ta­
l ie, en Belgique, dans toute 
l'Europe Occidentale, le marxis­
me-léninisme avance victorieuse­
ment vers la conquête du pou­
voir. « Tous les réactionnaires 
sont des tigres en papier. En 
apparence, ils sont terribles, mais 
en réalité, ils ne sont pas si 
puissants... » (Mao). 

En avant contre la bourgeoisie 
et le révisionnisme ! 

Vive le marxisme-léninisme, 
pensée de M a o Tsé-toung ! 

A vous tous, j 'expr ime ma so­
l idari té rjour les camarades em­
prisonnés et je crie : 

Libérez Jean Thi r io t , Patrick 
Bernier, A la in Filou, André M a ­
rie, Bernard Rey ! 

A bas le capitalisme ! Vive le 
socialisme ! 

Partito Comunista d ' I ta l ia 
(marxisto-féninista) 

Cellula « Stalin » 
V i l la San Giovanni. 

Aix-en-Provence, le 2 9 - 3 - 7 0 , 

Chers camarades. 

Ancien membre et mi l i tant du 
P.«C.»F. (j 'ai été vendeur de 
l'organe de ce part i sur Marseil le 
10 mois), je suis lecteur de vo­

tre hebdomadaire que je fais 
l i re, tel lement je trouve ses ar­
ticles intéressants, justes et n'hé­
sitant pas à dire toute la vérité, 
ovec tout le danger que cela peut 
comporter (...). 

Combien l 'H.R. est di f férent, 
de part sa juste position de classe 
de l 'Humani té révisionniste du 
P.«C.»F. Encore quelques mots 
pour dire que les mi l i tants qui 
dif fusent sont admirables de 
courage, de ténacité et d'abné­
gat ion. 

Avec mes salutations frater­
nelles. Je vous assure de ma 
sympathie. 

Un enautreur poids-lourds. 

Zur ich, mars 1970, 

Camarades, 

Je lis l 'H.R. chaque fois qu'elle 
me parvient, et il me semble que 
votre journal s'améliore à cha­
que fois. Un journal marxiste-
léniniste doit être un journal 
v ivant, le reflet de la lut te, et 
c'est cela qui fa i t la qual i té 
d 'H.R. Je pense que ce que vo­
tre journal a d 'at t rayant , c'est 
en grande part ie les tribunes 
de discussion (améliorons le 
journal , syndicats, etc.). D'au­
tre part, je trouve les éditoriaux 
plus complets, plus directs qu 'au­
trefois, le ton plus posé, on a 
l'impression qu 'H.R. a dépassé 
le stade de départ où certaines 
maladresses (pensées et langages) 
sont nombreuses. En tout cas. 

la lecture d 'H.R. ne peut que 
nous aider à mener notre com­
bat M-L en Suisse... 

A l'heure où J'écris, je ne 
sais pas si les camarades ar­
rêtés ont été remis en liberté. 
La presse bourgeoise (« Le M o n ­
de » surtout) donne beaucoup 
de publicité aux moindres fai ts 
et gestes de la ligue trotskyste 
ou de la G.P., mais ta i t cons­
ciencieusement la lutte M-L. 
Solidarité avec eux en tout cas. 

En at tendant votre réponse, 
salutations communistes. 

X. Y. Zur ich. 

Le 23 mars 1970, 

Chers camarades de l ' H . R , 
j ' a i constaté que dans notre 
journal vous ne mettiez pas as­
sez l'accent sur le problème 
paysan, qui est pourtant très 
vaste et très important, car une 
bonne partie de la populat ion 
est concernée. J'espère que vous 
ouvrirez un débat sur ce pro­
blème et j ' inc i te les camarades 
paysans à écrire a f in que la dis­
cussion puisse être entamée. 

Salutations communistes. 

Un jeune lycéen de 14 ans. 

Nous sommes d'accord avec 
le comorade sur cette faiblesse 
du journal et appelons les lec­
teurs et les diffuseurs à envoyer 
des articles sur ce f ront . 

D R O L E D E P I S T O L E T 
La confédération « Force Ou­

vrière » (ainsi appelée parce 
qu'el le n'est ni forte ni ouvrière) 
édite un mensuel confidentiel 
appelé « F.O. Magazine », pâle 
copie de la «Vie Ouvrière». Bien 
que destiné à être vendu 0,50 F, 
il est, en fa i t , distribué périodi­
quement dans les rares boites 
où F.O. dispose de mi l i tants pour 
faire ce t ravai l . 

Mais sa lecture n'est pas 
moins édif iante que celle de la 
« Vie Ouvrière ». Comme dans 
cette dernière, on trouve des pu­
blicités pour le tourisme chez 
Franco ou Papadopoulos et d 'au­
tres pavés de diverses firmes 
industrielles bien connues pour 
leur amour de la classe ouvrière 
(Nestlé, par exemple). 

Cependant « F.O. M a g a z i n e » 
bat la « Vie Ouvrière », il f au t 
le reconnaître. Une f i rme de 
Dusseldorf (R.A.F.) y of f re aux 
syndiqués F.O... le stylo-pistolet 
des espions, « super arme des 
espions et agents secrets, jus­
qu ' ic i impossible à obtenir »... 
di t la publicité (voir cliché c i -
contre). Réveillons le James 
Bond qui dort dans tout mi l i ­
tant syndicaliste « libre » ! 

Mois M . Murcel lm peut dor­
mir tranqui l le. Les gadgets 
meurtriers sont autant de ga ­
ranties pour le monde libre, tant 
que leur di f fusion sera l imitée 
aux lecteurs de « F.O. M a g a ­
zine ». 

En outre, ça fa i t marcher le 
commerce... 

Mais on ne trouve pas que 
cela dans ce détonnant journal. 

Un article de 3 pages, signé 
du secrétaire fédéral adjoint de 
la Fédération de l 'A l imentat ion 
F.O. nous en raconte une bien 
bonne. Le t i t re, d'abord : *' Com­
ment un syndicaliste devient d i ­
recteur de palace ». Textue l . 

L'art icle raconte comment, a 
la suite d 'un changement de pro­
priétaires, le syndicat F.O. du 
« Plaza-Athénée »( c'est de ce 
Palace qu' i l s'agit) s'opposa à 
la t ransformation de l'hôtel en 
un établissement de transit pour 
compagnie aérienne. 

Mais laissons la parole à M M . 
les « syndicalistes » de F.O. : 

N X Avec l 'appui de la Fédération, 
nos camarades se sont dressés 
contre cette intent ion. Nous nous 
sommes placés sous l'égide de la 
défense de l 'hôtellerie française. 

L E S T Y L O -
P I S T O L E T 

D E S E S P I O N S 

Ce nouveau stylo est en réalité un pistolet 
qui tire des cartouches de calibre 22 (alarme 
et défense). C'est actuellement la super-arme 
des espions et des agents secrets. Jusqu'Ici 
impossible à obtenir. Surtout à ce prix ! Tire 
également des cartouches à gaz lacrymogène 
qui mettent hors d'état de nuire, pour plu­
sieurs minutes, tous ceux qui sont en face 
de votre arme. Dispositif spécial pour fusée 
en cas de détresse ou pour aveugler et met­
tre en fuite plusieurs adversaires à la fois. 
A vraiment l'air d'un simple stylo. Personne 
ne peut se douter que c'est une arme re­
doutable. Livré avec 100 cartouches. 
N° 4139 • Stylo-pistolet p. a 9 , S O 
N" 4140 • Embout lance-fusées 15 m/m 
et boite de 10 futées multicolores p. 1B,SO 

Nous avons fa i t feu de tout bois : 
intervention auprès de toutes les 
autorités, manifestat ion dans la 
rue, appel aux commerçants du 
quart ier. Une manifestat ion ras­
sembla 1 500 personnes parmi 
lesquelles les couturiers de l 'ave­
nue Monta igne, car la clientèle 
du « Plaza » f igure parmi les 
acheteurs de la haute couture 
parisienne.* 

Pour ce qui est de « fa i ie 
feu de tout bois », faisons leur 
confiance, et, nom de Dieu, sou­
tenons la juste lutte des grands 
couturiers parisiens ! L'art icle 
ne précise pas si les manifes­
tants portaient des drapeaux rou­
ges... 

La situation se trouvant dans 
l'impasse, ... 

u n o s camarades convoquèrent le 
Conseil d 'administrat ion et, chose 
extraordinaire, personne ne man­
qua ! Même les propriétaires, 
résidant en Suisse avaient trouvé 
le moyen d'être présents, malgré 
la grève des moyens de trans­
port. 

Ce Conseil d 'administrat ion 
sortait de l 'ordinaire car, outre 
les propriétaires et les adminis­
trateurs représentant divers i n ­
térêts, notamment la banque 
Neuf l ize, y assistaient les délé­
gués syndicaux, tous les délégués 
du personnel, ainsi que les mem­
bres du Comité d'entreprise ; 
c'était ce qu'on pouvait appeler 
un Conseil d 'administrat ion* vrai­
ment élargi ! " 

Banquiers et prolétaires, tous 
unis pour la défense de l 'Hôtel­
lerie française. 

De f i l en aigui l le, au mois Je 
novembre 1969, après avoir 
« usé deux directeurs incompé­
tents », la société anglaise pro­
priétaire ( le groupe FORTE, de 
Londres)... fa i t une proposition. 
Mais laissons encore la parole 
au « syndicaliste » de l 'al imen­
tat ion F.O. : 

" Comme nos camarades ont fa i t 
preuve d'une grande compétence 
durant leur gestion, qu'i ls su­

rent prendre des dispositions ra­
t ionnelles améliorant sérieuse­
ment la productivité ainsi que 
le chif fre d'affaires (plus de 20 
pour cent par rapport aux mei l­
leures périodes antérieures), la 
direction générale de Londre pro­
posa ou délégué syndical F.O. 
de prendre la direction de la 
maison ; celui-ci posa comme 
conditions d'avoir l 'accord de ta 
Fédération syndicale et d'être 
élu à l 'unanimité par les res­
ponsables syndicaux F.O. et CGT 
ainsi que par les chefs de ser­
vice (tous syndiqués à F.O.), les 
délégués du personnel et mem­
bres du Comité d'entreprise et 
de recevoir l 'approbation du 
personnel / ' 

Voi là une al ternat ive à la 
lutte de classe : devenir patron : 

augmenter la productivi té du 
chi f f re d'affaires, obtenir l'ac­
cord des rivaux-complices cégé-
tistes, et hop ! à vous le fau­
teuil directorial ! 

On peut lire des choses de 
ce genre dans «F.O. Magazine». 
Espérons que cet exemple sera 
suivi et que M. Georges Frisch-
monn va bientôt se retrouver 
directeur général des P.T.T. ,et 
M . Halbeher, P.D.G. de la Ré­
gie Renault. 

On peut leur faire confiance. 
Comme leurs collègues de F.O. 
du Plaza-Athénée, ils sauraient 
fa i re suer le burnous... 

Ma is justement, un patron est 
un patron, même s'il se pare du 
t i t re de syndicaliste ! Et ça les 
prolos le savent par expérience. 

MARSEILLE : La librairie «Lire» mitraillée 
Dans la soirée du mercredi 8 avr i l , peu après 

la fermeture, des rafales ont été tirées sur la l ibrai­
rie « LIRE », rue Sainte. La vitr ine principale 
et la porte ont été brisées, et de nombreux livres 
ont été détériorés par les coups de feu. 

Cette l ibrair ie est depuis près d 'un an ouverte à 
tous les courants progressistes et révolutionnaires, et 
permet à tous ceux qui , au jourd 'hui , œuvrent dans 
l'esprit de M a i 1968, de s'informer et de se ren­
contrer. Organisée sous forme de coopérative, elle 
constitue l'indispensable carrefour de tous les mouve­
ments qui cherchent et agissent pour qu'en France 
et dans le monde soient abattus le pouvoir capi ta­
liste et l ' impérial isme. Au jourd 'hu i , cet acte prouve 
que ces rencontres, ce t ravai l de recherche et de 
confrontat ion, ont des ennemis qui n'hésitent devant 
aucun moyen. 

Mais bien plus nombreux sont — et seront — 
ceux qui a f f i rment leur at tachement à cette œuvre. 
Tous les progressistes, tous les révolutionnaires, sou­
t iendront activement LEUR librairie : 

— En rejoignant le mouvement des coopérateurs, 

— En versant à la souscription pour que les i n ­
dispensables mesures de sécurité soient prises, et 
pour que la l ibrair ie « LIRE » continue de vivre 
et de jouer son rôle de carrefour et de centre de 
réf lexion. 

Librairie LIRE, Marsei l le, CCP 28 .10 .65 . 
Librairie « LIRE », 16 , rue Sainte, 13-Morsei l-

l e - 1 " . 
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LES PEUPLES CHINOIS ET CORÉEN RESSERRENT LEURS RANGS 
: FACE A LA MENACE IMPÉRIALISTE : 

P e n d a n t q u e le p u b l i c é t a i t t e n u e n h a l e i n e p a r 
l ' a f f a i r e d u B o e i n g d e la J a p a n A i r L i n e s d é t o u r n é 
s u r la C o r é e d u N o r d , d e u x f a i t s s i g n i f i c a t i f s se s o n t 
p r o d u i t s d o n t l es j o u r n a u x n ' o n t g u è r e p a r l é . 

L a R é p u b l i q u e p o p u l a i r e d é m o c r a t i q u e d e C o r é e 
e t la R é p u b l i q u e p o p u l a i r e d e C h i n e o n t r e s s e r r é 
l e u r s l i e n s d a n s t o u s les d o m a i n e s , à l ' o c c a s i o n d e 
l a v i s i t e à P y o n g Y a n g d u c a m a r a d e C h o u - E n - L a i , 
P r e m i e r m i n i s t r e d e la R.P.C. A l ' h e u r e o ù l ' i m p é ­
r i a l i s m e a m é r i c a i n r e n f o r c e s e s l i e n s a v e c les g o u ­
v e r n e m e n t s u l t r a - r é a c t i o n n a i r e s n i p p o n e t s u d -
c o r é e n , c e t t e v i s i t e a u n s e n s p r é c i s . 

K i m l l - S u n g , c h e f d u g o u v e r n e m e n t d e la C o r é e 
d u N o r d l 'a i n d i q u é le m a r d i 7 a v r i l l o r s d e l ' a r r i v é e 
d u P r e m i e r m i n i s t r e c h i n o i s à P y o n g Y a n g : 

« La visite du camarade Premier ministre a mani­
festé la fraternité militante et l'unité des peuples 
coréen et chinois, qui se tiennent fermement sur le 
même front, face à leurs ennemis communs. » 

C e r t a i n s j o u r n a u x b o u r g e o i s o n t f a i t l es é t o n ­
n é s : « C o m m e n t la C h i n e e t l a C o r é e p o p u l a i r e s 
o n t - e l l e s si v i t e a p l a n i l e u r s d i v e r g e n c e s i d é o l o ­
g i q u e s ? » A c e l a l es m a r x i s t e s - l é n i n i s t e s r é p o n ­
d e n t : « Q u e l l e s q u e s o i e n t l es d i v e r g e n c e s a v e c te l 
o u te l E ta t s o c i a l i s t e et s o n p a r t i d i r i g e a n t , n o u s les 
s o u t e n o n s d a n s la m e s u r e o ù , m e n a c é s p a r l ' i m p é ­
r i a l i s m e a m é r i c a i n ( c ' e s t le c a s d e la C o r é e d u 
N o r d ) o u p a r le s o c i a l - i m p é r i a l i s m e r u s s e ( c ' e s t le 
c a s , — p a r e x e m p l e , — d e la R o u m a n i e ) , i l s se 
m o n t r e n t d é c i d é s à l e u r rés is ter .»* 

L a d é t e r m i n a t i o n d u p e u p l e r o u m a i n à r é s i s t e r a 
t o u t e a t t a q u e o u v e r t e d u s o c i a l - i m p é r i a l i s m e r u s s e 
a r e ç u , e n s o n t e m p s , le f e r m e s o u t i e n d e la C h i n e 
e t d e l ' A l b a n i e s o c i a l i s t e s . 

L e p e u p l e c o r é e n e t s o n p a r t i d u t r a v a i l o n t m a n i ­
f e s t é c l a i r e m e n t e t p a r d e s a c t e s , l e u r d é t e r m i n a t i o n 
à f a i r e f a c e à l ' i m p é r i a l i s m e y a n k e e e t à s o n 
c o m p l i c e n i p p o n . Il e s t d o n c n a t u r e l q u e la C h i n e 
p o p u l a i r e lu i a p p o r t e u n s o u t i e n t o t a l . 

C e l a n e v e u t p a s d i r e q u e t o u t e s l es d i v e r g e n c e s 
e n t r e P a r t i s c o m m u n i s t e s e t e n t r e E t a t s a i e n t é t é 
« e f f a c é e s ». M a i s d è s l o r s q u ' u n p a r t i e t u n E t a t se 
t i e n n e n t f e r m e m e n t s u r d e s p o s i t i o n s a n t i - i m p é r i a ­
l i s t e s , c o m m e c ' e s t le c a s p o u r l a C o r é e d u N o r d , 
c e s d i v e r g e n c e s p o u r r o n t ê t r e s u r m o n t é e s . D ' o r e s e t 
d é j à e l l e s n ' o n t q u ' u n e i m p o r t a n c e s e c o n d a i r e . 
A i n s i q u e l 'a i n d i q u é le c a m a r a d e C h o u - E n - L a i a u 
c o u r s d e s a v i s i t e : 

« L'attitude adoptée envers la réaction améri­
cano-japonaise et le militarisme japonais constitue 
un important critère permettant de distinguer la 
révolution réelle et la révolution factice, le vrai 
socialisme et le pseudo-socialisme, le marxisme-
léninisme authentique et le marxisme-léninisme fictif. 
Ainsi que l'ont fait remarquer nos camarades 
coréens, c'est une question de position fondamen­
tale. » 

O r , j u s t e m e n t , a u m ê m e m o m e n t , P o d g o r n y , p r é ­
s i d e n t d u S o v i e t s u p r ê m e d e l 'U .R.S.S. , à p e i n e 

r e v e n u d e s a v i s i t e c h e z le C h a h d ' I r a n , r e f a i s a i t s e s 
v a l i s e s p o u r T o k y o . A j o u r n é e i n - e x t r e m i s p a r s u i t e 
d ' u n e g r i p p e d o n t le c a r a c t è r e « d i p l o m a t i q u e » 
p a r a î t é v i d e n t , c e t t e v i s i t e n 'es t q u ' u n a s p e c t p a r m i 
d ' a u t r e s , d u r a p p r o c h e m e n t s o v i e t o - n i p p o n . A p r è s 
les a c c o r d s p o u r l a m i s e e n v a l e u r d e la S i b é r i e , le 
g o u v e r n e m e n t s o v i é t i q u e v i e n t , p a r l ' i n t e r m é d i a i r e 
d e s o n m i n i s t è r e d e l ' A v i a t i o n c i v i l e , d ' a u t o r i s e r l es 
a v i o n s d e la J a p a n A i r L i n e s à r e l i e r l ' E u r o p e a u 
J a p o n e n s u r v o l a n t la S i b é r i e . 

L e s a v i o n s c i v i l s j a p o n a i s s u r v o l e n t d o n c r é g u ­
l i è r e m e n t l 'U .R.S.S. d a n s t o u t e s a l a r g e u r , d e p u i s 
l e 29 m a r s d e r n i e r . 

Il e n e s t d e s i m p é r i a l i s t e s n i p p o n s c o m m e d e s 
« r e v a n c h a r d s o u e s t - a l l e m a n d s ». L e s d i r i g e a n t s 
r é v i s i o n n i s t e s r u s s e s n e m a n q u e n t p a s d e les 
« d é n o n c e r » d e t e m p s e n t e m p s . M a i s c e l a n ' é m e u t 
g u è r e les d i r i g e a n t s d e B o n n e t d e T o k y o . A p e i n e 
s è c h e l ' e n c r e d e s a r t i c l e s d e la « P r a v d a » s u r c e 
t h è m e c l a s s i q u e , o n p a s s e a u x c h o s e s s é r i e u s e s : 
a c c o r d s c o m m e r c i a u x , a r r a n g e m e n t s f i n a n c i e r s , e t c . 

C e l a , le p e u p l e c o r é e n et s o n p a r t i d u t r a v a i l n e 
p o u v a i e n t p a s ne p a s le v o i r , — c o m m e d ' a i l l e u r s 
le p e u p l e j a p o n a i s l u i - m ê m e . 

L e s u c c è s d u c a m a r a d e C h o u - E n - L a i e n C o r é e 
e s t u n e p r e m i è r e et c i n g l a n t e r é p o n s e à l 'Axe 
M o s c o u - T o k y o - W a s h i n g t o n . Il y e n a u r a d ' a u t r e s ! 

MALGRÉ LES MANŒUVRES DE NASSER 

LES 30 ÉCOLIERS ÉGYPTIENS SERONT VENGÉS ! 
Le bombardement de l'école d'un village égyp­

tien du delta du Ni l , le 8 avr i l dernier, est un 
nouveau et cynique crime sioniste. 30 enfants 
massacrés , 46 blessés, dont certains effroyable­
ment mut i lés , c'est un fait d'armes digne des «hé­
ros » de Rotterdam, de Coventry, de Haïphong 
ou de Sakiet Sidi Youssef. Mais les belles cons­
ciences de « gauche », Sartre, Déferre et Cie, 
trouveront — faisons leur confiance — une foule 
d'arguments pour renvoyer dos à dos, le boureau 
et leurs victimes. 

Quant à Messieurs les marchands français de 
mort subite, ils auront été agacés d'apprendre 
que le bombardement avait é té effectué à l'aide 
d'avions U.S. « Phantoms ». De beaux et bons 
« Mirages » auraient fait aussi bien ce beau tra-

Le fascisme sioniste à lœuvre. 

vai l . Encore une bonne affaire qui passe sous 
le nez de l'industrie française ! 

Le cr iminel de guerre, Moshe Dayan a, paraît-
i l , assuré , si des écoliers Egyptiens avaient été 
tués, c'est que leur école se trouvait au milieu 
d'installations militaires, et que les aviateurs sio­
nistes n 'é taient pas responsables. 

Cette chanson est familière à ceux d'entre nous 
qui ont connu l 'ère nazie.' 

Combien de fois, Radio-Paris allemand n'a-t-il 
pas accusé les soviétiques et les anglais d'instal­
ler leur D.C.A. dans des cours d'école et de pein­
dre des croix-rouges sur leurs usines de guerre i 

Les « aigles » nazis étaient , eux aussi, sans peur 
et sans reproche... 

Un fait est significatif. Ce nouveau crime sio­
niste a é té pe rpé t ré au lendemain du lancement 
par Nasser et Ti to du « ballon d'essai » Gold-
mann. S i l'on en croit ce dernier — qui est rap­
pelons-le, prés ident du Congrès Jui f Mondial — 
J'affaire remonte à une rencontre entre lui et 

Tito, i l y a quinze mois. E t Nasser aurait donné 
son accord tout récemment , pour une rencontre 
entre lui et Goldmann. 

Le gouvernement de la R.A.U. a dément i , mais 
seulement après que celui d ' Israël ait fait connaî­
tre officiellement son veto, ce qui affaiblit sin­
gul ièrement la por tée des négociat ions nassérien 
nes. 

D'ailleurs, depuis le fameux interview qu'il a 
accordé au « Monde », i l y a quelques semaines, 
Nasser n'a cessé de prendre ses distances à l'é­
gard de la lutte a r m é e du peuple palestinien. 

Le régime militarc-bureaucratique égyptien est 
prêt à coopérer à l'application de la résolut ion de 
l'O.N.U. du 22 novembre 1967, qui aboutirait à 
la liquidation de la question palestinienne par la 
législation du fait colonial sioniste. 

Nasser, dans son fameux interview au «Monde» 
de l'hiver dernier se faisait fort de faire préva­
loir son point de vue, pour peu que les israéliens 
acceptent d 'évacuer les territoires occupés. 

Récupére r le Sinaï et liquider la rés is tance pa­
lestinienne, tels étaient ses objectifs à peine dis­
s imulés sous la rhé tor ique . 

Comme ses positions reflètent fidèlement celles 
de ses suzerains de Moscou, une partie des diri­
geants sionistes en Israël et hors d ' Israël — dont 
Goldmann — pensent qu'il est possible d'utiliser 
une telle conjoncture et qu'elle doit ê t re exploitée 
immédia tement . 

L a reconnaissance « de jure » d ' Is raël par les 
Etats arabes et la coopérat ion de ceux-ci à la 
liquidation de la rés is tance palestinienne, cela 
vaut bien d 'évacuer le Sinaï et une partie de la 
Palestine.L'Etat d ' Israël a largement en t amé sa 
t rois ième année de « guerre des six jours ». I l 
ne pourra pas indéfiniment supporter un tel ef­
fort et une telle tension interne, malgré l'aide 
multiforme des impérial is tes (amér ica ins et au­
tres). 

Mais les chefs militaires sionistes pensent dif­
fé remment . Une nouvelle guerre éclair contre la 
Syrie, le Liban et la Jordanie, ne leur poserait 
pas plus de p rob lèmes que ceMe de ju in 1967. 
Les a rmées bourgeoises et féodales arabes ne 
sont pas plus qu'alors capables d'opposer une 
rés is tance efficace à la machine de guerre sio­
niste. 

Une répress ion accrue à rencontre de la po­
pulation arabe à l ' intérieur, l'effondrement des 
régimes égyptien et syrien à l 'extér ieur résou­
draient le p rob lème une fois pour toutes, pensent-
ils. 

D'où le désavœu de Goldmann par le gouverne­
ment sioniste, et le bombardement de mercredi 
dernier. 

Les leçons qui peuvent d'ores et déjà ê t r e t i rées 
de ces derniers développements sont, à notre avis, 
les suivantes : 

— Les régimes militaro-bureaucratiques arabes, 
celui de Nasser en tête , ne sont ni capables, ni 
désireux de mener une lutte efficace contre l 'Etat 
sioniste. 

— Ce dernier est de plus dominé par la clique 
militaire la plus brutale et la plus aventuriste. 

— L' impér ia l i sme yankee et le social-impéria­
lisme russe, tout deux d'accord quant au fond, 
pour liquider le peuple palestinien en tant que 
tel, n'ont pas renoncé à imposer aux peuples 
arabes, avec l'aide de Ti to et de Nasser, la cri­
minelle résolut ion de l 'ONU du 22 novembre 67. 

Mais les peuples arabes, et en premier lieu 
le peuple palestinien, mettent en échec les rêves 
de conquê te des soudards sionistes, les manœu­
vres des impérial is tes yankees et la trahison du 
social-impérialisme russe. 

L a lutte a r m é e du peuple palestinien et la 
dé te rmina t ion des autres peuples arabes de re­
fuser toute capitulation, sont les é léments clés 
de la situation. . „ i r i mu i • ~ 

Ainsi que l 'a souligné Yasser A R A F A T , lors de 
son récent voyage à Pékin, le peuple palestinien 
a pris les armes, i l ne les lâchera que lorsqu'il 
aura recouvré le pays dont les colonialistes sio­
nistes l'ont chassé . 

E t ce faisant, i l contribue déjà, de façon déci­
sive, à la montée révolut ionnaire dans le monde 
arabe tout entier. 

L e jour approche où les sionistes devront ré­
pondre pour chaque écolier, chaque bédoin, cha­
que fellah assassiné. 

E t les manœuvres à la Nasser-Tito-Goldmann 
ne retarderont guère l 'échéance. 

Hugues D E G E N O S T . 

ÉLÉVATION S E N S I B L E DE LA 
CRIMINALITÉ EN TCHÉCOSLOVAQUIE 

La cr imini laté s'élève continuellement en Tché­
coslovaquie, et il ne pouvait en être autrement dons 
ce pays occupé, où la clique révisionniste collaboro-
tionniste de Husak se consocre, sur l'ordre de ses 
patrons, les révisionnistes soviétiques à la persécu­
t ion des tchécoslovaques honnêtes et patriotes qui 
n'acceptent pas de vivre sous la botte des socioux-
imo^rialistes soviétiques. Sous un régime porei l , le 
cri»-ie, la violence, lo dégénérescence, lo contrebon.li;, 
lo spéculation et la détérioration sans scrupule du 
patr imoine du peuple trouve un terrain fer t i l . 

L'agence de presse C.T.K a été obligée d'admet­
tre, ces jours derniers, que l'an dernier, rien que 
sur les terres tchèques, ont été commis 19 736 cr i ­
mes de plus qu'en 1968. La plupart des crimes sont 
des coups et blessures. Les vols sont également très 
nombreux. Rien qu 'en Bohême et Moravie, fai t res­
sortir l 'agence, la valeur des objets volés en 1969 
s'élève à 82 445 100 couronnes. Très fréquents sont 
les vols d'objets de voleur historique et art ist ique 
qui passent ensuite en contrebande à l'Occident. 
Rien qu 'un seul contrebandier vole pour 4 mill ions 
de couronnes. Les vols d'autos se sont aussi élevés 
à des rythmes non inférieurs. Comme l'annonce 
C.T.K., l 'an dernier, on a vole 9 507 voitures. 

65 pour cent des crimes sont commis por des 
jeunes ayant moins de 25 ans, voire moins de 18 
ans. 
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